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PORTO 6 DE FEVEREIRO. 


FALSOS MOEDEIROS. 


À questão dos falsos moedeiros vai re- 
viver de um modo singular no paiz, em 
occasião que menos era de esperar, porque 
não é incitada por novo acontecimento da- 
quelles com que os célebres criminosos tem 
manchado as paginas da historia portu- 
gueza. 

Quando a realidade tem bátido.á porta 
da authoridade publica, quando à verdade 
“com prova sufficiente Lem assômado ao li- 
miar dos tribunaes, pela maior parte das 
vezes, uu o zélo da aulhoridade tem sido 
inefficaz, quebrando-se diante da immorali- 
dade dojury, ou perante o demasiado apégo 
aos ápices de direito dos homens togados; on 
“a authoridade tem dormido o somno da in- 
diferença, dormindo com ella todos. aquel- 
de a quem está confiada a execução das 
eis. 

Agora que não temos achada de maqui 
nas conduzidas, por maravilha desconhecida, 
do estrangeiro, agora que as não vemos en- 
commendadas nas fundições nacionaes, ago- 
Ta que não presenciamos os prodigiosos lu- 
cros da arte da gravura, agora finalmente 
que ocrime se acautellou e precaviu, fazendo 
por apagar todos os vestígios que podessem 
compromettêl-o, ou pondo-se a salvo da 
vindicta da lei; é úgora que parece querer 
empregar-se um denodado esforço para li- 
rar à luz das trevas, é a verdade dos ditos 
vagos ou dos despeitos pessoaes. 

No apparecimento dos crimes de moeda 
falsa a imprensa tem cumprido o seu dever, 
salvando a honra do paiz e bradando por 
gue o justo, castigo seja infligido aos cri- 


minosos. Alguns d'elles com o castigo de- 


pararam, outros poderam salvar-se d'elle. 


Às averiguações sobre esses crimes não po- 


dem bir mais alem; ou foram já apreciadas 


cias francas de 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


inutilidade do esforço de novo empregado 
para descobril-os. 

O snr. ministro das justiças tão violen- 
tamente aggredido por asserções a que ou- 
tros já deveriam antecedentemente ter dado 
o devido apreço, se verdadeiras fossem, fez o 
que cumpria á sua honra, querellando do 
jornal que por tal modo o afirontára. Esse 
processo que vai abrir-se diante do paiz será 
[mais uma vergonha. Quem sabe quantos des- 
peitos.pessoses enegrecerão as suas paginas? 
O snr. ministro ficará por certo illibado, mas 
à historia das nossas miserias será muito mais 
augmentada. Não se dirá talvez cousa que 
não corra de bôca em bôca, mas a verdade 
fundamentada para que o castigo caia a quem 
tóca, essa ficará mais uma vez sepultada. 


— time 


A QUESTÃO DA REDUCÇÃO NOS DIREITOS 

DOS VINHOS. 
Sobre esta importantissima questão, a 
que veio agora dar lugar o lratado celebra- 
do entre a França e Inglaterra, dirigiu-nos 
o sur. Cunha de Viamonte mais uma carta 
que abaixo publicamos. Tudo quanto se re- 
fira a este grave assumpto não póde deixar 
de interessar vivamente esta praça e por 
isso as columnas d'este jornal estarão sem- 
pre francas para aquelles que como o sor. 
Viamonte d'elle se queiram oceupar. 
Parece-nos que é hoje que será apre- 
sentado no parlamento inglez o orçamento 
da receita e despeza do estado, e se assim 
for, dentro de mui poncos dias saberemos 
se o favor concedido pelo tratado aos vi- 
nhos francezes se estenderá tambem a todos 
os outros; talvez até que o telegrapho nos 
dê conhecimento do que houver logo que 
este objecto lhe seja submottido, pelo me- 
nos assim o esperamos. 
Eis a carta; 

Snr. redactor. 


SEGUNDA FEIRA 6 DE FEVEREIRO 


IVIl = ANHO 1260 


e os verdadeiros criminosos hão-de rir-se dntrencia. Podem , é verdade, dizer-me que se 


tem desenvolvido em Inglaterra o gôsto pe- 
los vinhos francezes, e por os d'outros pai- 
zes; mas a isto responderei com a observa- 
ção do que se pralíca em Portugal. 

Antes de 1858 havia grande escacez de 
vinho , devida ás pessimas e pouco abun- 
dantes novidades dos tres annos anteriores. 
O uso da cerveja generalisou-se bastante , 


sem barris ou garrafas contendo estas bebida. 
O povo não desgostava della, e quasi que 
me cheguei a convencer de que quando 
houvessem novidades reghlares, O gôsto pela 
cerveja poderia causar algum prejuizo aos 
Javradores vinicolas. Pois se me convencesse 
de tal, enganava-me completamente. x 
A novidade de 1858 muito boa na quã- 
lidade e regular na quantidade, fez-nos acre- 
ditar que o gosto pela cerveja era fa 
forçado. Era esta mais barata que o vinho, 
mas como este não era excessivamente caro 
como nos annos anteriores áquelle, todos 
preferiam este. Trago isto para concluir que 
ainda que não se nos conceda um favor 
igual so que recebem os vinhos francezes, 
os nossos, e principalmente em tempos nor- 
maes hão-de Ler muito maior consumo, porque 
poucos preferirio o mediocre vinho francez 
go excelente vinho do Porto, quando a dif- 
ferença do custo não fôr excessiva. Mas ha 
ainda um facto que não deve ser esqueido, 
porque comprova o que “levo dito Se o gos- 
to pelo vinho do Porto estivesse realmente 
perdido, que necessidade haveria de imitar 
e baptisor com o nome do vinho da nossa 
provincia os vinhos que lhe são extranhos, 
como ultimamente se tem feito em varios 
paizes? Não bastaria apresentel-os pelo que 
são? Parece-me pois que o gosto pelo vi- 
nho do Porto não está perdido como se quer 
inculcar, 

Poderá ter havido n'estes ultimos annos 
grande consumo de vinhos extranhes ao 
Douro, mas devido ás falsificafições e a cir- 


e poucas labernas havia aonde não existis-| 


O Commercio do Porto. 


revelia os nossos interesses, pelo contrario 
eumpre-nos fazer todos os esforços para ob- 
termos a reducção sobre os direijos dos nos- 
sos vinhos em Inglaterra, harmonisando os 
nossos interesses com os dos industriaes. 

Se agora não formos bem succedidos, 

não desistamos, façamos novas tentativas até 
que possamos concorrer com vantagem nos 
mercados inglezes. 
Na minha antecedente fallei da grande 
utilidade que resultaria á agricultura do es- 
tabelecimento dos bancos ruraes, e especial- 
mente é provincia do Douro, se se fundasse 
um na Regoa. YV. conhece muito bem a 
organisação das insliluições de credito ru- 
ral, e as suas grandes vantagens. Julgo que 
v. faria um grande serviço pugnando pela 
reslisação d'esta ideia. A impossibilidade 
em que se acham de cultivar as suas pro- 
priedades a maior parte dos lavradores do 
Douro, a importancia que entre nós tem 
a agricultura vinicola, e muitas outras cir- 
cumstancias que não escoparão á sua inlel- 
ligencia, aconselham a fundação d'um esta- 
belecimento de tal natureza. Entre nós ha a 
mania de copiar, sem critica a maior parte 
das vezes, tudo o que se diz ou faz no 
estrangeiro e sem attender às circumslancias 
peculiares do paiz; mas esta grande insti- 
luição de que resultariam ao paiz grandes 
beneficios ainda não foi adoptada. Infeliz- 
mente a mania ainda ahi não chegou. 

A v, como director du opinião com- 
merciol compete introduzir nos espiritos a 
necessidado d'este estabelecimento, porque 
logo que isto se alcance, a realisação será a 
consequencia necessaria. | 

Aproveito esta occasito para lhe reno- 
var os meus protestos da' consideração com 


que sou 
De v. etc. 


Cunha de Viamonte. 
Porto, 3 de Fevereiro de 1860. 


— actas 
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jectos no valor de seis centos mil reis, dos 


quaes foram-lhe encontrados alguns no acto 
da prisão, e são os seguintes :— dous cor- 
dões grossos d'ouro, uma cadêa d'ouro para 
relogio, um annel d'ouro com a letra ini- 
cial A; uma cadêa de prata; um relogio 
de prata com a competente cadêa do mes- 
mo metal; um lenço de caça de xadrez de 
côres; uma jaqueta de panno azul usada ; 
uma dita de panno azul com alamares; um 
par de calças de burlina em bom uso; uma 
capa de panno azul escuro á lavradeira, 
guarnecida de veludo; uma saia de panno 
azul á lavradeira, em meio uso; e uma ca- 
misa d'algodão quasi nova. 

No dia 25 de janeiro findo foi captura- 
do,no concelho de Louzada, Francisco Ri- 
beiro, da freguezia de Nevogilde, por ter 
roubado a Anna Joaquina Pacheco, da fre- 
guezia de Covas, do mesmo concelho, um 
cordão d'ouro, no valor de 198200 reis. Foi 
remettido com o competente auto ao poder ju- 
dicial. 


NOTICIAS DO BRZIL. 
RIO DE JANEIRO, 8 DE JANEIRO DE 1860. 


(Correspondencia particular.) 
[Conclusão] 


O movimento do vinho n'esta praça foi 
muito importante durante o anno de 1859. 

As entradas n'esse periodo estabelecem 
sobre o anno anterior a differença seguinte: 

Menos: do Porto 1,197 pipas, de Malaga 
219 pipas, de Bordêos 701 pipas, e Cham- 
pagne 577 cestos e caixas. 

Mais: de Lisboa 3,110 pipas, Catalã 
1,450 pipas, de Cette 949 pipas, de Marse- 
lha 1,859 pipas, de Port-Vendres 1,116 
pipas e de Bordêos 2,074 caixas. 

Sommam as entradas directas de todas 
as procedencias durante o anno 39,032 pipas 
e 19,087 cestos e caixas, contra 33,877 pipas 
e 16,690 cestos e caixas em 1858. 


pelos tribunaes ou ficaram envolvidas no| 
mysterio de que as não lirará toda a indaga- 
ção posterior. Ficou por ahi muita vergo- 
nha registrado, tendo de lembrar sómente 
por muito tempo esse registro e nada mais. 

Mas um jornal que ha pouco encotára 
a sua publicação em Lisboa, magoado por 
ter nascido depois das epochas dos grandes 
“commeltimentos dos falsos moedeiros, quiz 
compartir da gloria adquirida pelos seus an- 
tecessores, e talvez offuscal-a por um nobre 
e arrojado esforço contra os criminosos. Nós 


Perdoe-me v. se de novo o vou 
importunar; mas a questão que se agita é 
de tão grande importancia para o commer- 
cio e lavoura vinicola, que me anímo alro 
gar-lhe algum espaço no seu jornal para fa- 
zer novas “considerações sobre ella. 

Nos artigos que v. tem escripto so- 
bre esta materia, e que tenho lido com 
muito interesse, apresenta-se a ideia de que 
o favor concedido á França não será exclu- 
sivo. Praza a Deus que assim sejg mas re- 
mia muito que a sua opinião se não rea- 
ise. Z 


O augmento total das entradas em 1859 
foi, pois, de 5,155 pipas e 2,397 cestos e 
caixas. 
«Entrou aqef procedente de Hamburgo a 
barca oldemburgueza «Robert» com 203 co- 
lonos para a Associação Central de Coloni- 
sação. Tambem entrou o patacho portuguez 
«Souza», da ilha de S. Miguel, em 70 dias. 
Este navio trouxe perto de 250 colonos, par- 
te dos quaes foram contractados pela Asso- 
ciação Central: de Colonisação. Sei pelos exa- 
mes que se fizeram a bordo, que os emi- 
grantes vieram; lodos muito maltratados. 


cumstancias, que confio na providencia hão- 
de desapparecer algum dia. Mas se quando 
isto se realisar, existir a grande diferença 
a favor da França, Os nossos interesses con- 
tinuarão a ser gravemente offendidos. 
Supponhamos agora que a Inglaterra está 
disposta a couceder-nos algum favor. Fal-o- 
ha sem que lhe concedamos a diminuição 
de direitos d'alguns dos seus productos cu- 
loniaes, ou nacionaes? Parece-me que não. 
Mas se a Inglaterra se contentar com a re- 
ducção de direitos dos primeiros, beneficio 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 35 É DE FEVEREIRO. 
ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Conforme o determinado em officio. do 
ministerio das obras publicas, repartição do 
commercio e industria, de 25 de janeiro 
ultimo, expediu-se ordem aos administra- 
dores dos bairros para fazerem inlimar as 
companhias e associações, a fim de nos pro- 
sos marcados pela sua lei social prestarem 
[ 5 enci, 


conseguido o que aus seus 
“1óra dado conseguir. 

Infelizmente o nosso collega não desco- 
briu cousa alguma, e as suas asserções não tem 


sido senão o ecco dus qué precedentemente 


foram já avançadas pela imprensa com mais 
“ou menos fundamento, porque a imprensa 


- tambem nesta questão importante se tem dei- 


“xado arrastar, uma ou outra vez, por sym- 
Pathias ou desaffeições pessoses. Uma cou- 
“sa nova apparecera todavia, e fôra à provo- 
cadora axprobução no aetual ministro das 
Justiças. tda : 

“.  ohistoria do Broga abridor condemna- 
do, ha ja anos, o inquerito ao preso mu- 
“Isto que o snr. Betamio comsigo trouxera 
“do Brazil, e as declarações de nm branco es- 
“capado. por fortutia sua 4 justiça do Rio de 
“Janeiro, sã cousas muito velhas, já trata- 
“das é averiguadas sem vantagem alguma para 
“os ferteis inventores de embustos. O que nós 
Precisavamos era que o nosso novo e cora- 
"joso" collega nos abrisse campo novo onde 
"8 averiguação podesse ser proveitosa. Sen- 
jtimos dizel-o, .não deparou com esse campo 


uvor 


a vençer- 
nosso collega da cap inha, 


antecessores não 
Regra A 


derosas da prosperid 
grande interesse é 4 
consumidores. 


| vernativo , nem patriotismo, não concederia 
um favor desta ordem & sua rival so não 
fosso bem compensada. a 

Entre os diversos ramos da agricultura 
franceza, occupa um lugar distincto a agri- 
cultura vinicola, e a reducção dos vinhos 
francezes é a compensação das vantagens, 
quo a França concede é Inglaterra. 
arece-me , portanto, que o procedi- 
mento do gabinete inglez é exclusivo, e a 
retribuição d'um favor. Se assim não fossa, 
parece-me que a França sofíreria alguma 
cousa nos seus interesses, porque ainda que 
não nos fizessem igual! reducção , bastava 


que nos concedessem alguma para que o 
vinho do Porto fosse consumido de prefe- 


O Tn 


[4 
forneça, 


acção, porque 


xigencias do gabinete in- 
glez sê estenderem & 'reducção dos direitos 
sobre a obra feita, e principalmente sobre 
tecidos de lá ou algodão, não me atrevo a 
opinar sobre oque devemos fazer, deixando 
isto a outros mais competentes. . 

À Inglaterra concedendo a reducção só- 
bre os direitos dos vinhos exclusivamente é 
França, ou concedendo-nol-a a troco do to- 
tal sacrificio da nossa industria fabril, não 
procede com lealdade para comnosco, que a 
temos acompanhado constantemente nas suas 
situações criticas, e que temos concorrido e 
não pouco para o -seb engrandecimento, ce- 
lebrando com ella diversos tractados, em 
que a nossa parte não tem sido por certo a 
do leão. Mas desgraçada é a sorte d'uma 
nação pequena, que nos seus tractados c: 
uma nação poderosa, será constantemente. 
ludibriada. Ninguem tem mais. direito á gra- 
tidão da Inglaterra do que Portugal, mas 
quem ha abi dotado de tão bôs fé que ad- 
mitta a gratidão no campo da politica, quasi 
sempro egoista e interesseira? Não se con- 
clua d'aqui que devemos deixar correr á 


xa 


iesr oito” Sd industria" 


HETTATOS qu r 
é seu dever, na certeza de que o g [) 
retirará a sua approvação ás que. continua-: 
em a ser remissas no desempenho de suas 
obrigações: Squn nas sy oba dy radio 

Enviaram-se ao ministerio das obras pu- 
blicas, repartição d'agricultura, as tabellas 
dos preços de cereses nos mereados regula- 
dores do districto na semana finda em 28 
de janeiro, e igualmente foram remettidas 
a oulras estações. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

Em consequencia de ter sido dia-sanctifi-. 
cado quinta feira d'esta semana, a sessão do 
doneeT de districto ficou transferida para 

oje. es: ? 


? 


COMMISSÃO DISTRICTAL. 
À commissão districtal, nas duas sessões 
que tove esta semana, examinou e julgou 
150 reclamações sobre o actual recrutamento. 
OCCONRENCIAS. 
A requisição do administrador do 4.º 
bairro desta cidade, foi enpturado pelo ad- 
ministrador do Marco de Canav: Zes, na 
drugada do dia 2 d'este mez, José Mor 
ra, o Mouco, da freguezia de Sobre Tame- 
ga, por haversuspoitss da ter roubado ao 
padro Antonio Soares Avelino, da freguezia 
de Perosinho, concelho de Gaya, varios ob- 


-Kemenaer pallido de emóção a conte 
“plava em silencio. A dôr da filha cortava-lhi 
* “o coração. Cedendo a seu pezar & mais iu 
- placavel necessi ade, é victima” d'uma 
“tação febril que o tornava quasi louco, agi- 
“faya-se convulsivamente na cadeira, o torcia 
as"mãos com violência nervosa: Alguns ins- 
tantes depois à tormenta que bramia em seu 
coração parêveu acalmar-so ; fitou os olhos 
“com' expressão de commiseração em sua fi- 
“lha penalisada, é pareceu arguir-se da du- 
reza das suas palavras. + 

Pegou-lhe na mão, pertou-lh'a cari- 
desanimada 


nhosamento, é com voz triste 
- "The disse” 
= — Laura É 
“contra a sua “vontade que elle to afilige. Tu 
- bem entendas, minha filha, que não posso 
“esquivar-me primento dos deveres que 


r-me ao cum 
a mesina Providencia me impozl Escuta, 
“emyou fallar-te tom bondade ; tu tambem 
“sê Boa ara commigo, e tem compaixão da 
Tinha dorque fem miles 1 

“de o dia em que te vi sorrir sobre Os joe- 
lhos de tua mai, ima inei”para ti a mais 
“esplendida existencia: O 


admirada entre todas. 


b perdôa 8 teu infeliz pai; é|. 


deravel. Tu és bella, reunes todos os dons 
que a natureza e a educação podem prodi- 
Tudo te dá o direito 


galisar a uma joven. 
de brilhar, de ser 


pela opulencia como pela belleza, y 
toda a parte seguida, cercada e admir 
Tal é a sorte que tenho imaginado para li, 
Laura. Comtudo 'só possuia. parte dos meios 
de Va assegurar; a minha esperança firma- 
va-se n'um brilbante casamento... Esta es- 
Perança.,. esta esperança realisou-sg; um 
homem poderosamente rico, um homem que 
possuo mais d'um milhão, me pediu para 
lhe conceder a tua mão... e eu como pai... 
Oh' meu Deus... sim, como um pai que 
deve aceitar o mais doloroso sacrificio em 
vista da felicidade de.sua dao É 

Lanra tinha comprimido as lagrimas, e 
tremendo toda interrogava seu pai com os 
olhos.” ga , 
. E eu, acrescentou Kemenaer balbu- 
ciando pênosamente, concedi ao millio- 
nario à mão de minha filha | 
. Esta revelação imprevista, parecen res- 
tituir á joven alguma força d'alma ; ella er= 
gueu a cabeça, e disse com um sorriso con- 
vulsiyo. J y 
— Dessa forma, virei 8 ser mulher 
d homem que não conheço? a minha 
mão e o meu coração hão-de ser o prei 
[d'uma somma de dinheiro | | 
vós deliraes | E' impossivel 


mM 


(o) 


crificareis sobre o vil' altar do interosse, a 
mim que tanto amses!! 

E com as mãos júntas exclamou ; 

— Meu bom e excellente pai, não me 
forçareis a isso? pois não? Não me con- 
jdemnareis a uma vida sem amor? a uma 
vida de sofrimento e d'eterna desespera- 
ção? . 
= E' preciso que assim seja] murmu- 


rou Kemenser com voz sombria. 


Kemenaer foi obrigado a reunir todas 
as suas forças para não sé debulhar em la-] 
grimas diante da dôr e das angustias de sua 
filha; mas por mais inexprimiveis que fos- 
sem os sofirimentos que elle supportava, por 
mais desesperada que fosse a luta que 
sustentava contra si mesmo, não via meio 
algum d'oscapar á inexoravel fatalidade que 
pesava sobre elle. Armou-se d'uma resolu- 
ção suprema, e continuou com voz alterada ; 
:, — O bomem que quero dar-te par ma- 
rido, não é um desconhecido, Laura; elle 
tem vindo aqui muitas vezes, o sempro te 
domostrou muita benevolencia. 
Laura pulou como se houvesse sentido 
a mordedura d'uma serpente. 
Monck? exclamou ella, pallida como 
a morte. e 
«— Monçk] re) 
anxiedade, , 
Laura com a cabeça erguida, 


petiu o pai, tremendo de 


os olhos 


scintillantes, não pôde cont 
gnação. e a 

— Monck| Monck | disse ella, vós que- 
reis que eu seja mulher de Monck? Porém 
isto é um sonho horrivel! Eu, mulher do 
infame ladrão que roubou Berthold? d'esse 
bypocrita, possuido do demonio do dinhei- 
ro, e que não tem alma nem coração ? 
D'esse vil reptil qne lisongea é affaga para 
melhor lançar o veneno? Ab! nunca senti 
por esse monstro senão um horror inslincti- 
Yo; é o primeiro sentimento que ello me 
inspirou | E hei-de ir, na presença “de Deus, 
fazer a promessa solemne de o amar? Não, 
não posso tornar-me culpada de, semelhante 
perjurio. Ainda mesmo que eu podesse for- 
gar a minha bocca a pronunciar esse sim 
impossivel, o meu coração nunca sentiria 
por elle, senão odio e despreso alé á sua 
ultima pulsação. k . 

Kemenaer pegou-lhe nas mãos, e fitan- 
do nella um olhar supplicante. | 

— Laura, disse elle, peço-le em nome 
de tua defunta mãi; em nome do meu amor, 
em nome de ludo o que le é caro, que não 
luctes mais contra um destino do qual nada 
pode livrar-nos. Poupa a leu pobre pai a 
mais horrorosa das torturas. Ah! se lusou- 
Desses, minha querida filha, quanto as luas 
palavras me fazem soffrer|... E comtudo... 
ambos lutariamos em vão: lu serás esposa 
de Monck. Assim é necessario, nada póde 
impedil-o, Ainda que esta união fosse a maior 
das desgraças, ainda mesmo que fossa um 
crime, é inevilavel. po 

. Laura cabiu de joelhos diante de seu 

pai, e erguendo as mãos para elle, excla- 
mou; i 
— Perdão | perdão, 
condemneis a uma vida 


er 


meu Pai, não me 
tão horrivel, Ah! 


aneiro andou annunciar que eslava am- 
thorisado a conceder 12,0008000 de subven- 
ção annual á companhia de navegação a va- 


JRor que melhores vantagens offereça, a fim de 


azer uma viagem por mez a Macahé com 
escalla por Cabo Frio, em dia certo e mar- 
cado entre o porto da capital e aquelles. A 
subvenção que o governo concede a qual- 
quer companhia que queira tomar este en- 
cargo é por espaço de tres annos. Bom é 
que o governo brazileiro vá estendendo a 
navegação a vapor por todos os portos do 
imperio. 

Já que fallo em navegação a vapor, dir- 
vos-hei que consta aqui quo os capitalistas 
d'essa praça estão om vistas de estabelecer 
uma linha de vapores entre o Rio de Janei- 
ro e a cidade dojPorto. Não accredito porora 
tal boato, mas se é certo, seria de reconhe- 
cida utilidade para os dous paizes o estabe- 
lecimento de tal carreira. Estou convencido 
que se os capitalistas ds praça do Porto ou 
Rio estabelecessem uma carreira com tres ya- 
pores de 600 toneladas para facilitar a en- 
trada da barra do Douro haviam de tirar 
grandes vantagens. O governo brazileiro não 
deixaria de subveneionar uma tal empreza. 

O governo portuguez já estabeleceu vias 
de communicação por meio de vapores re- 


Dm 


farei tudo o que quizerdes ; despedirei Ber- 
lhold, aborrecel-o-hoi se poder, porem não 
me entregueis a Monck; Gela-se-me o coração 
no peito só com esta idea | Ter de passar a mi- 
nha vida com este monstro, com este demo- 
nio | Ter dia e noite diante dos olhos estas 
detestaveis feições, ser-me preciso fingir 
amal-o! 

— Minha filha, minha pobre filha, tudo 
é inutil, disse Kemenaer com voz surda, assim 
é preciso! 

Não tendes dó nem piedade | exclamou 
Laura meia louca de susto e de dôr. Ahl 
então já me não amaes ? ou nunca me Len- 
des amado ? 

Kemenaer não pôde resistir a esta accu- 
sação que lhe despedaçava o coração ; sol- 
tou um grito doloroso, cobriu os olhos com 
as mãos, e debulhou-se em lagrimas. 
Laura ainda mais vivamente commoyi- 
da, levantou-se e deitou-se ao pescoço 
de seu pai; prodigalizou-lhe, com ar- 
dor quasi convulsivo, os mais ternos beijos 
e com voz cortada de suspiros, lhe disse : 

= 0h meu pai! socegai, consolai-vos, 
perdoai-me, não sei o que digo. Não falle- 
mos mais n'estas horriveis cousas. Vós não 
querieis isso; a vossa ternura por mim, os 
vossos receios pelo meu futuro allucinaram 
O vosso espirito; porem, com algum descan- 
ço, o socego ha-de entrar em vossa alma; 
vós ainda me amaes; sempre me amastes com 
tanta ternura! Vê-de que já não choro. Ah! 
as vossas lagrimas despedaçam-me o coração. 
E como se este affecinoso abraço lhe 
tivesse esgotado as forças, deixou-se cahir 
sobre o seio de seu pai, misturando as 
suas lagrimas ás d'elle, 


[Continia.] 


compare 


2. 


' > s aa 


gulares com viagens mensats entro a Costa 
d'Africa e Portugal, em correspondencia com 
outras linhas que ig cd para o Algarva. 
Açõres e Madeira. O goverio de Portugal, 
envolvido nesta torrents de progresso, had 
hesitou em tomar a Sua direcção, ordenando 
ús authoridades locaes o maior rigor a fim 
do evitar a emigração para o Brazil, e tra- 
tou logo de a aqui um habil es- 
tadista encarregado de desviar por todos os 
modos a emigração portugueza que so acha- 
va para cá encarreirada. Portugal, abrindo 
os olhos a respeito das suas riquezas d'Africa, 
deve assustar este imperio grandemente, 
porque vai alli inaugurar um segundo Brazil 
que ha-de rivalisar com este se o governo 
brazileiro não tomar a dianteira em materia 
de colonisação, se não procurar chamar aqui 
gente de toda a Europa, não sei o que será 
do Brazil. 

Vai ser fundada n'esta côrte uma com- 
panhia que terá o titulo de Proprietaria, a 
qual funccionará por espaço de 30 annos. 
O seu fim é adquirir terrenos n'esta capi- 
tal e seus arrabaldes, por meio de compra 
ou aforamento, abrindo ruas ondé convier 
para edificar com a possivel solidez, casas 
adaptadas á classe pobre, observando as me- 
lhores condições bygienicas e economicas. 
O seu capital será -de 4,000:0008000 dividi- 
do em 400,000 acções de 108000 rs. cada 
uma, e serão pagas em preslações de 5 p. 
c. ou 500 rs. por cada acção com o inler= 
vallo nunca menos de 30 dias. 

No dia 2 do corrente foi eleita e lo- 
mou posse a nova junta de corretores que 
se compõe dos snrs. : 

Benjamin Moniz Barreto, presidente. 

Deoclecisno Bruce, secretario. 

José Lazary, thesoureiro. 

João Ignacio da Silva Porto e Avé Lal- 
lemant, membros adjuntos. 

As notícias do Paraguay recebidas aqui 
ha dias são de interesse. O vapor de guor- 
ra paraguayo «Tacuary», conduzindo a sen 
bordo o general Lopes, que estava em Bue- 
nos-Ayres, na qualidade de mediador da re- 
publica do Paraguay junto aos governos de 
Buenos-Ayres e da Confederação Argentina, 
ao passar pelo canal das Catilinas, notou que 
era seguido lenazmente pela canhonoira de 
Sua Mageslade Britannica «Grapplér», e, tor- 
nando-se-lhe suspeita, mandou um bote sa- 
Der o que significava esta companhia. Ape- 
nas o bote cahiu n'agua, a canhoneira in- 
gleza deu um tiro sobre o «Tacuary», cen- 
tão o vapor paraguayo preparou a sua gente, 
dirigindo-se ás Balizas. A fragata do Sua 
Magestade Britannica «Burrand», que so acha- 
va fundeada no Canal, poz-se tambem em 
movimento e procurava reunir-se á canho- 
neira pelo lado de estibordo. O «Tacuary» 
continuou no seu regresso e fundeou nas ba- 
lizas interiores. Este acontecimento tem na- 
turalmente chamado a allenção, porque, 
posto seja conhecida a interrupção das re- 
Jações diplomaticas do governo do Paraguay 
com o de Sua Magestade Britannica, sabe-se 
tambem que nenhuma declaração de guerra 
tem havido até hoje entro os dous gover- 
nos; o que seria indispensavel, segundo as 


MINISTRO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
f JUSTIÇA. 

Dacreto mandando abrir Goncurso para 
o provimento do logar de delegado do pro- 
curador regio junto ao juizo de dirvito da 
tomarca da Ribeira Grande, na ilha de 5. 
Miguel, vago pela transferencia de Isidoro 
Joaquim de Seabra. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Repetição de annuncios de varios nau- 
fragios. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portaria concedendo a João de Sousa Ma- 
chado licença para construir um caes na fálda 
do monte sobre que está edificado o fortim 
d'El-Rei, na ilha de S, Vicente. 

— Outra ao governador du ilha de S. 
Thomé ralativa ao projecto de regulamento 
para a alfandega d'aquella ilha e augmento 
dos vencimentos do director da dita alfan- 
dega e do da ilba do Principe. 


INTERIOR. 


LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 


(Gorresp. partie. de Commereio do Perto ) 


Hontem tão apressoda como resumida- 
mente, dissemos. pelo «Lusitania» [que saiu 
estando a camara ainda em sessão] que ha- 
viam sido,approtadas pela junta preparalo- 
ria, as eleições da 36, circulos, nos quaes 
se comprehendem todos os dos districtos de 
Vianna o de Braga, os tres dv concelho do 
Porto, de Gondomar, Bouças, 1.º de Villa 
Nora de Gaya, Santo Thyrso, Villa, do Con- 
de, Baião, Amarante, Felgueiras, Lousada, 
Penafiel, Paredes, e Chaves ,. do districto 
de Villa Real, ficando em discussão a elei- 
ção de Val de Passos. (*) Tambem dissemos 
que a discussão do parecer da commissão 
de verificação de poderes relalivo á eleição 
da Povoa de Varsim, ficara adiada, assim 
como. que não haviam sido approvadas as 
eleições dos circulos 2.º de Gaya e do Mar- 
co de Canavezes (a respeito das quaes na- 
nhuma duvida so offerace) porque acbando- 
so 0s compelentes pareceres em impressos 
separados, não quiz a junta preparatoria al- 
terar a ordem da discussão. Agora, porém, 
com mais vagar. informaremos circumslan- 
ciadamente os leitores do que se passou na 
referida sessão: de hontem. 

A approvação das eleições dos cireúlos 
que vimos de referir, quasi que foi conce- 
dida sem discussão. Os processos eleitoraos 
fôram julgados regulares, e; até ouyimos di- 
zer a alguns snrs. deputados, antigos, que 
nunca bouvera eleições no paiz que fos- 
som feitas com mais ordem, nem com mais 
restricta observancia da lei. Assim, pois, 
no quea junta so deteve, unicamente, foi 
na discussão dos pareceres relalivos ás elei- 
ções da Povoa de Varzim e de Val de Pas- 
sos. Perece-nos, porém, que ambos serão ap- 
provados, pois que não: ha fundamento, sof- 
ficiontemente ponderoso, para que deixom 


O COMMERCIO DO PORTO. e 


dividuos que mais probabilidade tinbu d 


tor Francisco Manoel e Pedro Jacone por 8. 


mem de Noronha pela Terceira; — doutoi 


doutor Sieuve de Menezes por S. Jorge. 


uma das principses casas de Pontu Delgada 
Um filho do snr. visconde de Bruges, o mai 
rico proprietário da Terceira, tambem se pro: 
babilidado de triumphar. 

elos açorianos nomes aliás respeilaveis, en 
tro os quaes o do sur. Latino Cóelho, ma: 


patrícios seus. 


tarde o pensamento do snr Alexandre Her 
rém do campanario resultarão na practica a 


convenisncias que o nosso ilustre escripto 
tão lindamente lheorisou na sua celebre car 


te não arriscar opinião. 
snr. Martens Ferrão, ministro das justiças 


advogado do snr. Martens Ferrão é o snr 
Holtreman. 


dessa cidade. a 


grapbicamento prevenções para 


verificou-se em Setubal. 


24 de Janeiro. 
tos. Coupons 46 3 quartos. 
- POST-SCRIPTUM. 


ser eleitos, são os snrs. visconde de Porto|tida. 
Carrero, Berhardc Coelho do Amaral e dou- 


Miguel; — Miguel do Conto e Manoel Ho-lhre este parecer su vulasse por espheras; 


Antonio Vicente Peixoto pelo Fayal; — dou-lpor espheras tenha lugar unicamente quan- 
tor Machado Suares das Lagens, pelo Pico eldo se vutar sobre pessous certas, e sobre a 


Com a' unica excepção do snr. visconde 
de Porto Carrero, todos os outros são na-jordem, reconheceu-se que não havia lugar 
turaes dos Açores, mas o snr. visconde comja voltar-se por espheras. | 
quanto não seja natural d'alhi, é casado. em 


punha pelo seu circulo, mas não tinha pro-|do diploma do snr. Bento do Freitas Soares. 


O governo indicou para alguns distri-|gunda commissão mandou para a meza dois 


os insulanos, posto que sem ospírito de op- 
posição, preferiram a esses nomes outros de 


om esta nova Jei eleitoralé impossivel 
aos governos designar deputados. Ainda quejo parecer ácerca da eleição do circulo n.º 42, 


culano predomina, por toda à parte. Se po-|- 


ta nos eleitores de Cintra, é por ora um|cuinentos ácerca desta eleição, e tendo elle 
problema | Dentro de pouco já alguem po-|orador pedido outros so governo, os quass, 
derá dizer alguma consa. À experiencia co-| segundo lhe acabava de dizer o snr. ministro 
meça agora. Esperemos pois, sendo pruden-|do reino, os tinha na sua pasta, e que pas- 


Já está dada a querella por parto dolque a discussão deste parecer ficasse adiada 


contra o edilor responsavel do «Agapito». O| cumentos désse sobre elles o seu parecer, é 


Corria hontem, e talvez alguem escreva 
para ahi, que o referido editor fôra es-|mas definido, isto: 6, 
pancado, mas á noute, no theatro de S. Car-|porque. para então a commissão dará o seu 
los, verificamos não ser isso exacto. O snr. 
Teixeira Viegos esteve parts da noute em 
um camarote com um distincto cavalhoiroja meza os documentos quo se tinham pe- 


Felizmente foi preso o creado que rou-|rou. que, estava prompto, por parte-do go- 
bou o snr. bispo de Malaca, encontrando-se- 
lhe ainda todo o roubo. E á telegraphia ele-| camara assim o entenda: 
trica que s. exe." deve o ter-lhe sido tão 
promplamente reslituida parte da sua fortu-|Alves Martins e Pinio da Cunha, approvou- 
na. Osnr. governador civil de Lisboa apenas 
teva conhecimento do roubo expediu telo- 
fodos os 
pontos do reino, de modo que. assim era 
impossivel a escápula do ladrão. À prisão|á eleição do circulo n.º 44 — Sabrosa: 


O conselho de saude publica considerou 
infeccionado de cholera morbus Tetuan e/Real, tambem foi approvado sem discussão, 
suspeitos da mesma moleslia todosos demais assim como o parecer sobre ;o circulo n.º|acrescenta o seguinte: 
pontos de Marrocos no Mediterraneo desde|47 — Vinhaes; 48 Mirandela, 


Inscripções d'assentamento a 47 3 quar- 


Como previramos foi approvada a elei- 
ção de Val Passos, o que mais circumston- 


cer sobre o circulo n.º 40 estava discu- 


Decidiu-so aflirmativamente. 
. O snr. Antonio Feiv requeret que 'só- 


Fr U regimento determina que a votação 


resposta so discnrso da corda. 
Depois de uma breve discussão sobre a 


O parecer da commissão sobre o circulo 
«|n.º 4Q foi approvado,> 5 

s O snr. Sá Vargas por parte da 1.º com- 
-|missão mandou para a meza o parecer ácerca 


O snr. Conto Monteiro por parte da se- 


-| pareceres sobre dois diplomas de deputados 
s| eleitos. atá 
O parecer da commissão sobro o circulo 


sem discussão. 
Iguslmeute foi approvado sem discussão 


-| Alijó. 

Seguiu-se o parecer sobre O circulon.º 
5/43, Pezo da Regoa. A 
r O snr. Alves Martins sobre à ordem, que 
-|lendo-se apresentado na camara varios do- 


sava a mandal-os para'a meza; propunha 
»[até que a commissão examinando esses do- 


-|neste sentido propunha: o adiamento. 

Sendo este apoiado entrou em discussão. 
O snr. Sampaio convinha no adiamento 
ató segunda feira, 


parecer. € 
O snr. ministro do reino mandou para 


dido ácerca d'este processo eleitoral, Decla- 
verno, a entrar nesta discussão. logo que a 
Depois d'algumas observações dos:snrs, 


se 0 adismento proposto pelo snr. Alves Mar- 
lins, sem dependencia dos documentos: que 
foram pedidos pelo ministerio da guerra. 

Entrou em discussão o parecer relativo 


Approvado sem discussão. 


Dando a hora, » 
O snr. presidente levantou a sessão, de-. 
clarando qne a ordem do. dia para 2.º feir 
era a Continuação da de hoje. 


HOTICIARIO. 


n.º 4, Villa Pouca d'Aguiar, foi approvado |. 


eram meme 


que no correr da representação leve muitas 
chamadas, e sele, seguidas, no fim. O actor 
Majeroni na parte do Conde d'Essex, mos- 
trou-se artista de merecimento, e conjuncta- 
mente com mad. Ristori, foi 3 vezes cha- 
mado à scena, no fim do 3.º acto 

Incendio. — Esta noite, da 1 e meia 
para as 2 horas da madrugada, deram as 
torres signal de incendio, na freguezia do 
Bomfim. Era na rua 29 de Setembro, n'ama 
casa de 3 andares: 

Tinham feito de tarde uma fogueira no 
quintal, e, guardando o borralho n'uma ga- 
mella de pau, a melleram dentro de um 
quarto. O lume communicou-se á gamella q 
desta ao soalho do quarto, e assim la- 
vrou. h 
Os soceorros foram promptos; mas, 
ainda assim, ardeu a cosinha, um quarto e 
uma despensa. 

A's'5 o meia retiraiam as bombas, por 
se achar extinco o fogo. — 

Rãascaras. — No sabbado e hontem 
houve baile de mascaras nos diferentes thea- 
tros e salões. Em alguns d'estes e no lhea- 
tro, S. Catharina, bailou-se de tarde e á 


noite. Todos estes folguedos estiveram con-" 


corridos, porém nada de notavel appareceu. 

Nas ruas muito pouco havia que vêr. 
De geito nada se exhibiu, e mesmo vulga- 
ridades , eram em pequenissimo numero ; 
o que foi um completo desapontamento para 
a immensa gente, que. aproveitando o be- 
líssimo dia que esteve, toda a tarde esta- 
cionou nos sitios do costume. 

Eromoção. — Foi promovido a phar- 
maceutico da 1.º classe, com exercicio no 
bospital do Porto,xo snr. Antonio Francisco 
de Lima. ET nd 

Novo jormal, — Começou a publicar- 
se em Lisboa um novo jornal diario, com o“ 
titulo de «Correio da Tarde». Damos as boas 
vindas ao novo collega, desejando-lhe lon- 
ga e próspera duração. 

NEina de EBuarcos. — Escrevem da 
Figueira ao «Conimbricense» dizendo-lhe que 
felizmente o desastre succedido á mina de 
Buarcos não tem a importancia que no prio- 
cipio se lhe suppunha. O acontecimento foi 
um pequeno abatimento no exlerior da ga- 
leria de ventilação, que so espora esteja re- 
mediado dentro em poucos dias. Continúa-a 
extrabir-se carvão da mina, e,a fabrica de 
vidro não deixa de trabalhar. EA 

Assassinato. — Na manhã de 3 do 
corrente foi atravessado por uma balla José 
Gonçalves da Laja, por alcunha o Brazileiro 
de Queirella. : 

O crime foi pralicado entre 9 freguezia 


O parecer sobre o circulo n.º 45 —Villa| de Ribafeita e de Bodiosa, perto do Vizeu. 


O «Viriato» dando nolicia d'este crime 


« Não se sabe ainda a razão, mas altri- 


bue-se este altentado a inimigos, que elle 


havia creado, por dar de emprestimo dinhei- 
ro com grande premio. 

Não crêmos, que fosse este o molivo, 
aliás teriamos que vêr muitos acontecimen- 
tos d'esles, porque Os usurarios apparecem 
por ahi como os mosquitos, Está sendo es- 
ta a melhor e mais rendosa industri 


cindamente yereis do oxtracto da sessão de 
pela Povoa | hoje, que vos remetlo. 
ão Fi h à 


praticas da guerra, para justificar o proce- 
d da cs 3 ing E 


de o ser. O Jeputado “eleito 


Passageiros. 
trado mo sabbado, 


Escrever 0 , que à bordo! maioria tambe Ê uy 
da frogata de guerra hespanhola «General|os cidadãos recenseados nn circulo eleitoral. º j r dog 7 
Valdez» occorrêra um fato bem lamenta-| por conseguinte, a cleição de que se trata|presidencia assim coma sobre a ordem à se-|cisco Joac 
vel nã occasião em que esta salvava acom-|não poderá deixar de ser approvada. Esta-|guir na apresentação dos trabalhos que o|ves Pereira 
panhando as embarcações brazileiras, por/mns porém anciosos porque a commissão de |governo tem promplos para apresentar ás.ca- 
motivo do anniversario de S. M.o imperador verificação de poderes, a quem foram remet-|maras. 4 
do Brazil no din 2 de dezembro. Dous ma-ltidos os novos documentos apresentados pelo menina —— 
beiros d'esta fragata na occasião do dis-|snr. ministro do reino, dê o seu parecer so- CORTES. sn 
Foram immediatamente soceorridos pelos es- que deve ser interessante. E nella que-de- à a ; À 
caleres brazileiros e outros mais, é bem do-|yerá fazer a sua estrein parlamentar o snr.| . (Extracto recebido polo «Commercio do Porto.) , 
pressa reconheceram que ambos esses dos- deputado por Villa do Conde, Bento de Fre: 

á je à sessão preparatoria em de Fevereiro. 
mãos, e que um d'ellos tinha além d'issoldos os dotes. necassntios. para se .ser bom) 75º sessão o a is ; 
fracturado um braço. Todos os medicos bra-Jorador. A sua presença sympalbica e deno- (PRESIDENCIA DO SNR. MELLO, SOARES, DECANO.) 
zileiros concorreram a bordo do navio bes-| dada hontem attrahiu a altenção da ca=) gs tres quartos depois do meio dia 
quelle porto, e prestaram-lhes todos os sot-|Ire elle e o san, Alves Martins. deputados. + 
corros. Abriu-se logo uma subscripção para) Quanto «á eleição de Val Passos, a du- Acta aprovada. 
esses infelizes, a qual chegou a 4:000$000 vida que se offereco é o do não haverem A correspondencia: leve o competente 

O general Garibaldi, um dos comman-|que foram rempltidos para à assem lea pri- O sur. Mamede (sobre a ordem) mandou 
dantes das tropas plemontezas na guerra del maria, os nomes de 39 cidadãos da freguo=| rala mess à diploma do sor. deputado 
Austria, escreveu uma corta ao editor do zia do Possacos, que haven! 3 reclamado em 


no ta harrounião da maioria da q 
objecto dizem ser a escolba da 


depois -de alguma discussão, resolvera 

ma-assemblea dar um voto, do confiança á 

mesa provisoria para, providenciar no que 

fosse conveniente para a festa do dia, da 

inauguração da associação, que de; 3) > 

logar logo que, cheguo, O diploma do go- | 

) que approva os seus, estatutos, Para 
o de saud ita gzas da festa da inauguração resolveu 

do conselho de saude publica do reino, foija, asse lea que se promovesse uma, subs- 

considerado inficcionado de cholera morbus |cripção. pelos .socios, e que se désse um be- - 

Tetuão, e suspeitos da mesma molestia to-|neficio no thealro pelos curiosos artistas; 

dos os demais portos de Marrocos, no-Me- Eesgraça. — Na freguezia de Carre 

diterraneo , desde 24 de janeiro. do concelho. de Visana, do Castello, - 

Seiades da camara eleetiva, —|«Viannense», precipilou-se Lra 

Começamos hoje a publicar o extracto dasjn'um, pequeno poçô, no dia de 

sessões da camara dos sors. deputados com| pelas 2 horas da tarde, e por elf 

um dia de antecipação ao que nos. trazem | grande embriaguez d'aguardente,, João Fer- 

os jornaes de Lisboa. Com quanto o nosso 

aelivo e sempre bem informado correspon - 


nandes Maceiro, solteiro, .e de APAE) 
dento da capital nunca deixe de dar no mes-|tem mais que dous palmos e moio 


pararem uma peça foram arrojados ao mar.Ibre alles, a fim de principiar a discussão, 

CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
graçados» tinham perdido cada um uma das|tas Soares, o qual; a muito Lalento reune to- 
panhol, por ordem do chefs da estação na-Imara n rara incidente que houve en-| nprin-so a sessão estando presentes 62 anrs 
réis. apparecido nos quadernos do recenseamento destino. 


O poço é no sitio do alto. do Valle, e-não 


M eleito Josó Maria da Silveira Menezes pelo| Ê ic) 'a| fundidade q 

i É 7 5 S É quanto de importante se passa n'a-| fu E j ; 1 

pi EP gd E a a Peclamação & lend da  seir osso DT Lo E pia respectiva quella cast, julgomos que isto não dispen= Drama horrivel. Lê-se numa 
, º e ir poliva. 


TA q 

ade som x a ã ito-|carta do S. Petersburgo, dirigida ao jornal 
guinto: im p “|nomes fossem. depois devidamente inscriptos O snr. Barros e Sá por parte da 3.º PRA co, ENTAO, SERRO PA pu o en ti di 
« Meu estimodissimo amigo. — Quando|no respectivo livro. O dar-se este caso com) commissão mandou para a mesa o parecer y t no | Ol 


o k À p y e ú p i ia n discussão dos diversos assum- « Teve ultimamente lugar um drama 
penso no Rio Grando, nessa bella e cara|39 eleitores, e o haver o deputudo. cleito| copro à eleição do circulo n.º 117. p E AA O O miorto notado lrovrivoieNit= gore 
provincia; quando penso no acolhimento com obtido só 8 votos mais do queo candidato|* G snr. Alves Martins (sobre a ordem) a a ER psp A proprietario Li i assassinado a 
que iui recebido no gromio de suas fami-|seu contendor é o que dá motivo a toda. a qua n ) À r RIP RA POA assapsipan 


] m (lo E gp E mandou. para a masa mais um. documento ho - fosse. Os leitores do «Com- e! 
Ni, alisa fo eonsidordto Clio fi a PA End ado f9=]sobro as eleições do Pezo-da, Regon,  podin- no Hã deixarão por certo de apreciar O motivo, segundo se diz, foi.o ter o 
ea ag ge WAR ns ns Ny alonia Feio do para que ficasse sobre a mesa para serio o,o melhoramento que introduzimos| proprietario seduzido a esposa do assassino, 


campanhas entre os vossos valorosos con-| Os isnrs. Alves Mai ea ; 
cidadãos, e dos sublimes exemplos de amor foram os que mais combateram a eleição , 
patrio e de abnegação que d'elles recebi, |o snrs.. Rodrigues Sam jaio e Thomaz de 
fico verdadeiramente pn B...... | Carvalho os cio q a ir ( 
esso passado de minha vida. se impri-) Parece-nos todavia, tanto pelo parecer E 5 E nho DEN IdhO Hraprêsenthção dd 
n minha memoria como alguma -cousa| que lemos, como pelo que vamos depre- O snr. presidente observou que discu-|no ro de S. presentação Q Db $ pag 
aê sobtbatgra, de magico... de verda- Mando da FR que a eleição de Valjtindo-se hontem uma proposta do snr. Xa- drama apl de A Pao É es E RT 
deiramente romantico 1º Tenho visto corpos| Passos será, como já dissemos, tambem ap-|vier da Silva para que so não progredisse|nha d'Inglaterra», pela eg Amato) Pe na ge + LR ni 
“de tropas mais numerosas, batalhas mais dis=| provada. ; ” “ na discussão do parecer da 1.º commissão|ca de mad. Ristori, O paul é por dg Sprco em 5 Foro Ea E RAL 
ag; mas núhca vi em nenhuma parte À circumstancia daqueles 39 cidadãos|de o pas DoRUE EAR circulo Ri a CENA o to BD CREAM ode ra mea ER o into ea Neo 
mai i i | a 2 40 — Val-Passos até que estivesse pre-|rainha, ições Lic ario , O, 8 z 
homens mais valentes nem cavalheiros mais | não lerem Eles do perante a urna, nemjn a tujih Kd ih ti de Henri dt 800 gonio so-|pera a col TD nado! 

il s da bella cayalleria Rio [ao menos haverem comparecido na assem-[sente o deputado eleito; mas estando agora orgulhosa, Jo Henriquo 8.º. O s 0, 0. u u do.. 
io pi filas principieia despre- blea prio PAR Bee tando a sua|presente parecia-lhe que devia Lerminar a berano, à elevação PRI, o pisado ja: é tiro o tstaço Frontier Nip» 
zar O perigo e a combater dignamente pela| reclamação só seis dias depois da eleição , [questão de ia ' ana o GE pênig do Aguiho a Bi p: Ta vento, 
4 É ões. » ' Hz É O snr, Xavier da Silva pediu para re-| posição, à Psp ' ido: ni EN 
Gg Cola aa Made! 41d fa: tirar a sua proposta do addiamento. mulher, e a dureza d'alma, que succum- « Em sou lugar, « o 
d setembro de- 1859. Podia acerescentar Sendo consultada a junta decidiu aMr-|bindo ua. luta, verga por fim ao peso do E' de crêr que o! BAÇEA or 4 ; 
thdtá, mas o que ahi é bastante “para oslei-ja palavra quando se, malivamente. E : remorso, tol é o Iypo d'esso, NO alo: Em apoia pregue EE AR SOM cof ato 
tores do «Commercio do Portoy acerem | discussão, a questão a O snr. presidente disso que eontinuava| que Neo Sto Rai R g arde ejforá o LEA o E E 

i Pi irei estão é Se a jun -ja di ão sobre o parecar relativo no cir-|do magnifico retrato alter Scott pin-| g No r “Thur- 
os sentimentos deste general, pi de direito, questão é se a junta prepa-ja discussão so Iy 4 ts a Blob na OURO inato! ita Da qui, aum lhenro dit TRETA 
ançarina um ram 


atoria | conhecer das questões|culo n.º 40 — Val-Passos. ta À ú a qui [: [go 
Mani do PARA mento. Eis o que igiibitlo ha O snr. Secco apresentou diversas con-|sima actriz Adelaido Ristori, traduziu najatiraram n uma a nO, que 
! siderações para combater as considerações da |scena, por modo, que à ilusão chegava aojtinha as tres côres da independencia italiana: 
ponto, de que ao espectador se afigurava, 


examinado. pelos snrs. deputados eleitos. no jornal, e ao qual sa irão seguindo ou- 
ORDEM" DO, DIA: ros, para que não poupamos despezas nem 

Continuação da discussão dos pareceres das| esforços. Ê 

commissões de verificação de poderes. * Mad. Etisto: — Hontem tivemos 


que tambem, era serva. voou 

No tempo do imperador Nicolau, um 
proprietario, que andava á caça, lançou os 
seus cães à um menino que encontrou, cor- 
tando lenha, nas suas propriedades 


à resolver, e para que a resolução seja jus-| 


) e iesã vermelho, branco e verde, Ella apanhou o 

- ta não faltam na camara capacidades. commissão. ' » | AA NY beii rip dou INEO 

) k RR O rda carreira dos Açores. O snr. Nogueira Soares respondeu aos|que a verdadeira Isabel se levantava do sepul- mo e 0 beijou. À palicia ma za chamar 
PARTE OFFICIA Por O te sai o Bars mas ho argumentos dpresatáded pelo precedente ora-|chro atravessando a noito dos tempos, para[e lhe ordenou que d'alli em nte 


ontri i ' iu” j flerecer o verdadeiro quadro da sua vi-aos pós os ramos que lhe atirassem. 
amos de interessante. Do que em/dor e concluiu votondo pela validade da]lhe o “dadeire ) E lho ea 
o oa do ai lago mais RR eleição. : da, e das suas paixões, sobre o palco do (0) Fpilog soube q indo, e ma shguinio ! 
- Lispoa N.º 27 DE 9 DE FEVEREIRO. ra da escolha de deputados, vogando a Aiada fallaram sobre esta eleição os|nosso theatro. A Ristori era hontem duas representação ançou a PADARIA um ram 
RINLST DOCE idéia de he ou fossem das localidades, on|snrs. Alves Martins, Sampaio e Xavier da) vezes rainha. Rainha pela arte e pelo ge-|com as córes ansiriaças fauna o. pgto! 
Portaria ao provedor da casa pis do Lis- dê sis vebsa ligados nos Açores por in-|Silva, que mandou para a meza uma pro-jnio, e rainha polo Pei TRE pena dn. atada que ira o, & ançari- 
i itori es- ] riedade. Assi i in-lposta para que se annullasse a eleição da/e em que a riqueza e propriedade dos lra-|na U ramo | . 7 
odiado Irei bi ponte solo deifónl de Vol Passos, ? ges e adornos, concorriam para formar a O publico prerompeú em applausas. a 
ento, 1 5 e 


O 
SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DK 


| é ã jss0 CO - ida foi eguida regei-|perfectibilidade da imitação. cy |bravos. EM o ESA 
do rd leo ds MO ER | So did im ed ci GS ia di da 7 A aro di cons ame 
elo qu a Uni- 


: ; To Não à publicamos hojo por o julgarmos des.| 248: | José Estevão requerou so cons |especiadoros, que se não cançayam, de vi-jda, — Num caminho de ferro da Jngla 
de tao o estudante José Carduzo Vieira |necessario em, vista das, notícias mais minuciosas e aaa PA autor do Rio glóriary com enthusiasmo a inemilatol aoleia, rã, viojavam n'um Wagon do segunda classa 


que esta contém sobre O mesma assymplo, 


“ma joven e um respeitayel cavalheiro, que 
lhe-offersceu de beber d'uma garrafa, que 
disse continha cerveja a joven bebeu 
e ficou “sein sentidos. Quando voltou a 
si na primeira estação, siuque lhe tinha 
desapparecido o seu port-mannaie. 
Fecundidade extraordinaria. — 
Um períodico de Valencia refere um caso 
extraordinario digno do estudo dos natara-/ 
listas. Na povbação de Ruzafa, d'aquella 
provincia, uma mulher «deu -á'luz dois me- 
ninos de diferente sexo no dia 22 de ja- 
neiro, e quando se schava restabelecida d'a- 
quelle parto, sentiu-se acormmettida de no- 
vas dôres, dandggá luz, pouco depois, outro 
menino; 
Foi pêta. — À deserção dos 600 bun- 


“garos de cavalleria foi uma mentira solemne, |. 


que produziu um grande desapontamento aos 
habitantes de Milão, que todo o dia 14 es- 
tiveram esperando os suppostos desertores 
com festas, -regozijos , bandeiras , arcos de 
triumpho, etc, ele. A cousa, bem averigua- 
da, ficou reduzida a que uns soldados ébrios 
tiveram uma desordem, e 6, temendo o cas- 
tigo, se refugiaram no territorio piomontez, 

Cura dos caneros.— O «Sol», jor- 
nal de Villanuve e Geltru [Hespanha], diz que 


n'aquella villa ha uma pessoa, que 6 anno |“! 


passado esteya á portas da morte por causa 
d'um cancro que tinha em um dos labios. 
Desenganada dos medicos e depois de rece- 
bidos os sacramentos, chamou em seu au- 
silio um eurandeiro e em pouco ficou livre 
do mal e vive na actualidade, sem ter si- 
gnal algum-do mal. O curandeiro applicou o 
seu especifico a outros muitos doentes, que 
tambem ficaram radicalmente curados. 

Por toda a parte os ha. — A po- 

licia de Nantes (França) descobriu e pren- 
deu um bândo de falsos moedeiros, appre- 
hendendo: conjuntamente uma grando quan- 
tidade de moeda falsa e os utensílios da 
fabricação. », 
e) Um dos presos, chamado Aumont, appa- 
receu no dia seguinto enforcado, nas gradas 
da prisão, por meio da camisa, que para 
se enforcar enrolou, 

Caso divertido, — Deu-se no thea- 
“tro das Variedades, em Madrid, nm inci- 
dente original. 

É Representava-se um «Saynete» intitula- 
do o «Alcaide tourealor». A empreza teve 
a feliz ideia de apresentar em scena um ver- 
dadeiro novilho. O animal, que não sabia bem 
o seu papel, quebrou a corda e saltou á 
orchestra. Por felicidade, o novilho perdeu 
O tempo a tocar com as pontas o contra- 
basso, O que permiltiu que podesse ser sub- 
jugado antes de fazer maior mol. 

Outra medalha. — À epocha é de 
brochuras e medalhas. Na casa da moeda de 
Pariz' vai cunbar-se uma medalha, para per- 
peruar a lembrança da assignatura do tra- 
tado de commercio entre a França e a In- 
glaterra. Ê 

nina 
"O Athenco. — Publicou-se o n.º 3 
deste periodico mensal, scientifico o littera- 
rio, que vó a luz publica em Coimbra; e de 
que são redactores os snrs. Camillo Castello 
, 4: G. Vieira de Castro e A, 


+ O-summario deste numero « o. s0g 
== Discurso, do exe." snr. conselheiro Bi 
vilio Alberto de Sousa Pinto — Historia e 


causa da decadencik dos “bons estudos, pelo | 


Antonio Nunes Ribeirro Sanches — O 


philosopho de trápeira, romance, pelo snr.|' 


Camilho Castóllo Branco — Alcyna, romanci 
pelo snr..J, G. Vieira de Castro — Uma hi 
toria, pelo snr, A. Victorino da Molta — A 
infancia, poesia, pelo sor. Agostinho da Ro- 
cha — À Hermann, poesia pelo snr. Juão de 
Deus — Chronica pelo snr. J. CG. Vivira de 
Castro. 


Publicação musical. — Publicou-s, 
do n.º 20 do «Recreio Musical das Damas» 
contendo — Ave Maria — meditação raligiosa 
por 3. Ascher. 


MOVIMENTO DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO 
E DA ENFERMARIA DA CADEIA NO MEZ DE 
“JANEIRO DE 1860. 


Hospital, 
i y d E & 
E: E] E 5 de 
Seuroo lan aono: Snes 
Crhagad= ido a 
E SR Go o E 
Total... 395 486 390 40 451 


Os fallecidos-foram—3 de anazarca, 1 de 
apoplexig; 2devascite, 40 de bexigas, 2 de 
Dronthite, 3de cachexia, 2 de febre typhoide 
2 feridas contuzas, 1 de gangrena, 1 de hem 
Plegia, 1 de hemorrhagia, 2 lezões vasculares, 
2 metro-peritonite, 1 de pleuro-pneumonite, 
4 de reumathismo, 5 de tuberculos pulmo- 
mares, 1 de vermes. : 


ENFERMARIA. DA. CADEIA. 


: Es 
7 E : s É 

E E inato oh? Mm ETES 
Total... 10 22 20 2.140 
Os falle foram — 1 de bexigas, e 


outro de tuberculos pulmonares. 


NASCIMENTO NA ENFERMARIA DE PARTOS. 


Masculino, Feminino. 
Nasceram ... z 9 
Foram com as mã 5 9 
“Pora 0º roda........ 2 
Falleceram 5 e ER 
Eai itdirt Cohn 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DR É DR FEVEREIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações eiveis, 


“Porto. José Moreira da Silva Azeyedo— Contra 
Morgarida, da, Motta, viuva-Juiz Leile, escrivão 
Bandeira. T 


Porio;  D. Anna Rosa de 'S. José e irmãos, 
qom ontrós—Júis Corfe Real, escrivão Cabral. 
Porto Autonio José Fernandes de Oliveira o 


mulher—Contra D Maria Josefa de Souza e outros, 
—Juiz Lima, escrivão Silva Pereira. 
Aggravos de instrumento. 

Celorico de Basto. José Alves Teixeira da Mot- 
ta, mulher e outros—Contra Bernardo Gonçalves 
Moura e outros—Juiz Macedo, estrivão Albuquerque. 
Lamego. A F. N.—Contra o bacharel José 
Mendes Victor de Magalhães—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira. 

Mangualde. O M.P,—Contra o 
Juiz Figueiredo, escrivão Cabral. 

Coimbra. OM. P.—Contra Antonio Baptista, 
o Beiço Rachado—Juiz Paredes, escrivão Silva Pe- 
reira, 


juiz de direito — 


SESSÃO DO DIA 3. 
Appellações civeis. E, 

Villa Verde. Manoel José da Fonseca—Contra 
Bernardo de Azevedo—Juiz Silva, escrivão Albu- 
querque, 

] » Aggravos. ] 
Coimbra. Abílio Roque de Sá Barreto —Contra 
o Cabido da Sé de Coimbra — Juiz- Aguilar, es- 
crivão Albuquerque. 

Coimbra. Joaquim José Ferreira de Castro — 
Contra o director Antonio Cardozo de Faria Pinto 
e oulros—Juiz Machado, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE GAÍ SSIGNADAS PARA 
Obra o DE ROEREIRO. 7 A 


Appellações crimes. 
. Melgaço. O M. P.—Contra Diogo Maria Ma- 
eira, a 


Porto. 


O M. P.—Contra Lonrento Pereira. 
Pinhel, 


O M. P.—Contra Josó dos Santos. 
Aggravos. 
Coimbra. O M. P.=Contra Antonio Carlos 
Barboza. P r 
Arouca, O M. P.—Contra o juiz ordinario 
de Castello de Paiva o juiz de direito de Arouca. 


CAUSAS PARA SEREM JULGADAS NA 
SESSAO DE 8. 


Appellações crimes. 
Coimbra. O M. P. — Contra José Maria Pa- 
nella. 
“Coimbra O M.P. — Contra Antonio, filho de 
José Rezende, e outros. 

Aggratos. 
Baião Josquim de Souza Vieira — Contra o 
“Lousada D. Maria Bernarda Pereira de Castro 
Caldas = Contra Joaquim Teles da Silva 
Coimbra O M. P. — Contra José Pajoeiro e ou- 


Li 
Domingos do Nascimento e Souza 


tros. 

Armamar 
— Contrao M.P. 

* Youzella José Correia de Lacerda Moura Tel- 

les — Contra a F. N. 

Villa Nova de Famalicão Antovio Maria Pe- 
reira — Contra o curador geral dos orphãoo. 

Cên O M. P, — Contra José Diogo. 

Penafiel José da Rocha Ribeiro e outros — 
Contra o M. P. 


— coreana 


OCCORRENCIAS DE 3 PARA 4 DO COR- 
RENTE. 

Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 
2.º bairro, José Luiz Fernandes, Thomaz 
Esteves, Maria José, e Clara Candida; 4 do 
admiuistrador do 3.º dito, José Nunes! e 
Antonio Joaquim: Moreira; 4 do Cuntracto 


á do. delegado de saude, uma meretriz. 

Uma patrulha da guarda municipal, que 
girava na travessa de S. Roque, prendeu 
Josquim Soares, por estar, ás 10 horas da 
noite, fazendo grande motim dentro d'uma 
taberna, sila na mesma travessa, 
erer obedecer á patrulha, quando esta o 


DECLARAÇÃO. - 1 
O snr. Duarte Medlicott publicou nos 
jornnes do Lisboa uma declareção de que o 
snr. Brassey não pertencia à companhia dos 
caminhos de ferro portuguezes, dando assim 
como inexacto o que dissera a « Revolução 
de Setembro» de ser aquelle capitalista um 
dos fundadores da referida companhia com 
o snr. Salamanca e outros. Eis a declaração 
que nos pedem para transcrevermos : 

ER Snr. redactor. 

Tendo apparecido no jornal «Revolução 
de Setembro» n.º 5919 um. arligo no qual 
se declara serem fundadores da companhia 
dos caminhos de ferro portuguezes, o snr. 
D. José Salamanca, & outros, incluindo o 
mmoma do snr. Brassey, tenho a declarar a 
pedido deste snr. e por parte delle, que 
o uso assim feito do seu nome, é sem sua 
aulhorisação, e que não pertence a essa 
companhia. 3 

Travessa do Áthaide n.º 7. 

De V. etc. 

Lisboa 30 de janeiro de 1860. 

, Duarte Medlicott. 


[conmun:caDo.] 


Receberam-se hontem ás cinco horas da 
tarde na parochial E de Campanhã o 
nr. José Coelho da Rocha e Silva, nego- 
cianto da, run do Bomjardim, e a oxo.M 
snr. D. Rita Jonquina de Mesquita, da rua 
das Hortas. Ao escrevermos estas linhas, 
sentimos viva satisfação, por julgarmos que 
o novo estado do nosso amigo , fará .a sua 
felicidade. a 

E. c, 


| EXTERIOR, 


“Nem hontem, nem hoje recebemos fo- 
lhas - estrangeiras pelo correio do norte ; 


“Ipelo correio do sul recobemos jornaes bel- 


gas até 29 do pp. ú 
E” novamente a Italia que absorve. to- 
do o interesse da. situação. 
” Uma das circunstancias que muito con- 
correm para o desasocego dos espiritos é 
o cahos das asserções contradictorias. 
O estado de sitio de Verona, successi- 


“|vamente annunciado e desmentido, sabe-se 


boje que foi medida resolvida em princi- 
pio, mas addiada no momento da sua appli- 
cação. 

Sobre a demissão do general Filangie- 
ri, dizem ss ultimas noticias de Napoles! 
que eflectivamento a pedira, mas que o-rei 
só lhe concedêra uma licença de seis sema- 
nas. 

As mesmas noticias dizem que o envia- 
do da Sardenha tinha sido recebido em au- 
diencia por Francisco H, e que refovára as 
promessas do Piemonte, mediante uma re- 
ciproça neutralidade, 


do Tabaco, o capitão d'um brigue inglez; e|jã 


e não: 


“|sitva Cunha, 2º 


À noticia não diz que promessas são, 
nem qual a queslão a que deve applicar-se 
a neutralidade. 

A par da versão que annuncia graves 
acontecimentos na Italia para uma epocha 
proxima, apparece outra annunciando que ne- 
gociações diplomaticos, entaboladas pelo no- 
vo ministro dos negocios estrangeiros em 
Pariz, promeltism dentro em pouco uma so-. 
lução satisfactoria para os interesses e sobre- 
tudo para a paz da Europa. 

O governo inglez declarou no parla- 
mento que não tinha informações das nego- 
ciações que poderiam existir entre a França 
ea Sardenha sobre a annexação da Saboia ao 
primeiro dos dous paizes, mas que o go- 
verno fizera saber ao gabinete das Tuilhe- 
rias a maneira por que um tal arrânjo Seria 
julgado em Inglaterra. 

Na Saboia ganhava terreno a resistencia 
contra a annexação, e em Chambery teve 
lugar a 29 uma manifestação anti-anhexio- 
nista. 

A Suissa começa tambem a inquietar-se 
a dispunha-se a protestar contra uma ex- 
tensão das fronteiras da França, que amea- 
garia a integridado e neutralidade do seu 
territorio. 


PARTE. COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE FEVEREIRO, 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 9D dias data. se csseeccreroo 537,0 DA, 


nhetes com yellas de cebo, 1 caixão com castanha e 
1 fardo com pelles de lixa; A. L. da Silva & 
Filho, 200 caixões com vinho engarrafado ; Paulo 
J. Pereira, 50 barris com sardinha, Pas 
Na-barca Paria 1,2% J. Margal Bran- 
ão com linho ; M. Martins Pontes, 10 
aitas P, 3. da Nova, 44 Darri 


co 


A. J. da 
“Pereira Gar- 


Olinda, M 
5 latas com; salpicões;, J. M. Lopes, 
feijão. 


1DEM.—Nn 


0 E a Woliv 
50 sacos 
gslera Cidade do Porto, 
gixões com sócos ; J. 
doso, 24 barris com peixe salgado. 

BAHIA.—Na barca Douro, f. José Cardoso, 3 
volumes com vinho; J. Francisco dus Santos, 24 
barris com ferragous; 3. J. Barbosa d'Araujo, 
caixões com thapeus do lã; kt. J. da Nova, 5 
barris com poixe salgado ; J. Domingues Simões, 
12 barris com azeite, e 12 saccos com rolhos. 

PERNAMBUCO.—No brigue Boa Fé, L. D, da 
Silva Araujo, 60 caixões com vinho engarrafado; 
J. Pereira Cardoso, 50 fardos com capachos e pe- 
dras de lousa; A: R. Fernandes Vieira, 100 rodas 
d'arcos de pan. 

JDEM.—Na barca Flor da Maia, A. B. da Fon- 
soca, 14 volumes com moveis ; osó da Nova, 
5 barris com peixe salgado. 

IDEM.— No brigue Harmonia, Maia e Silva, 
2 Jatas com salpicões, ! , 

MARANHAO.—Na barca Alfredo, J, Emilio da 
Hora, 22 resteas de cebola; J. Luiz da Rosa, 30 
ditas de dita; A. L. da Encarnação, 1 caixa com 
santos de barro; J. P. Dias Guimarães, 1 caixa 
com diversas fazend: 4. Francisco Ribeiro, 14 
caixa com prata em obra e 2 dilos com imágens. 

LIVERPOOL.—No vapor inglez Minho, Manoel 
F. Duarte, 340 caixas com laranja; 1H. Chamiço 
Pilho & Silva, 20'saccas com lã fsvada; C. Co- 
verley, 4 fardos com pelles de cabrito; A, J. Pes 
reiro Soares, J8 caixas com loranja; A Campos 


15 pipas do vinho, 

1DEM.—Na escuna Ebba Prederika, Machado 
& Irmão, 41 pipas de vinho. 

IDEM.—Na galeota Hendrika, B. Sifva & Filho, 
7 pipas de vinho; FP. C. da Silva Cabral, 3 caixões 
com amostras de dito. 
. GLASGOW, —Na escuna Rstremadura, M. Pran= 
cisco de Oliveira, 71 caixos com laranja; C. Co- 
verley, 4 succas com rolhas; William Cook, 6 
caixas. con ovos. 

DARTMOUTH.—No brigue Horrier, H. R. Teagá 
& C.º, 5 volumes com doce secco e figos, 7 caixões 
com plantas, 2 caixões com fangerinas e sementes, 
2 borris com mzeite, 2 volumes com 6 almudes 
e 3 canadas de' vinho e 94 caixões com dito en- 
gorrafado, 

AMSTERDAM. —Na galeola Calharina, A, L. 
da Silva & Filho, meia pipa de vinho. 

HAVRE.=No hiato Tres Graças, F. C.'da Silya 
Cabral, 1 caixãozinho com vinho engarrafado. 


MANIPESTOS. 


C. M, 14, — Froixeneda — Narca Estrellá do 
Norte, 600 quintaes, arraes. Madureira, a P, R. do 
Torres & 6.º, carga: 292 sáccos com farinha de 
trigo, pezando 456 quinta 
pezando 90 quintaes. 

C, M, 15.=Liverpool— Vapor inglez Arno, 463 
ton. cap. Buin, a F. Chamiço Filho & Silva, 
carga: 574 volumes com fazendas e diversas mer- 
cadorias, 14 ton., 2 quintaes e 10 arrateis de 
ferro, e 300 ton. de carvão. 

4. M. 16:=Londres—Patacho Novo Aclivo, 183 
fon), cap. Magalhães, a Viuva Guerra, carga: 1,278 
volumes de diversas mercadorias. 

G. M. 17.—Glasgow [por Vigo]=Vapor inglez 
Rebecca, 137 ton., cap. Buster, a C. Coverley, 
carga: 314 volumes com fazendas diversas, Sl 
barras e foixes de ferro, 30 ton. de ferro em 
bruto. 

0. .M. 18:—Rio de Janeiro [por Lisboa] —Barca 
Felix, 321 ton, cap. Oliveira, a PF. P. Bacbosa 
Braga, carga: 22 caixas, 4 barribas, e 3 meias 
ditas com assucar, 9 saccos e meia barrica com 
arroz, 138 saccos e meia barrica com cofó, 76 
volumes com diversos generos, é uma porção de 
carne secoa & linguas, — Accrescimo ao manifesto : 
12 volumes diversos, e 200 moios de sal vindos de 
[Lisboa com despacho, com destino para q Rig de 
Janeiro, é 


116 ditos com farello, 


C. M. 19.—Riga-Brigue Gardina, 252 ton., 
cap. Carregal, a dj Andressen, carga; 
fardos de linho, lonas, sacadura e canhamo, 4,820 


aduellas, 700 taboas, 53 paus e 3 pelles. 


COMPLETA DESCARGA. 
YEVBREIRO É, 
AVEIRO. —Rasca Julia, cap. João da Costa, 
IDEM. —Rasça Victoria, cap. Silva, 


TERMOS DE CARGA. 
PEVEREINO, 4. 


VILLA DO CONDE. —Rasca Correia de Avairo, 
de 70 toneladas, cap. Chrislovão. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
; FEVEREIRO 4. 


Assuear—13 eaixas, 177 saccos e 12 barris. 
Arroz—30 saccos. 

Aguardente de canna,—1 pipa 
Dita estrangeira. —1 quartola 


com 35% al- 
mudes. " 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS -ARDENTES. 
-PEVEREIRO, 4— 
Manifestado para deposito. 
PsrÃs 


5 18 
nsume : 


os 


Aguardente...... 
Despachado pai 
No Perto. 


Vinho maduro. 
Dito verde..... é 
Despashado para SRpoRaçÃo A 


88 6 


Vinho. ssa ses sba ss 


—— eme 


Ea BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
good pra 560. ghoo a 
Peças de —a prala...ore ivo e passivo do Banco 
Doca hespanholas—a ouro... 158200 158300, E pondo 81 dot Janeiro de 1859. opens) 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000 148200 AGTIVO 
Soberanos—a prala.. 48490 48500 % 
Ouro cerceado—a uuro «+ 18980 18990 | Existencia em dinheiro metalico... — 513:8018931 
Patacas hespanholas—a prala.. $940 8960. | Letras descontadas e a receber T28:2448892 
»  brazileiras — — » $920 950 | Emprestimos sobre penhores.. . ATT:TITEITO 
» mexicanas —  » 920  $950 | Acções da companhia Ubilidade Pu- R 
Prata em batra—a ouro.. 125 126 blica . 9:7208000 
-|Cinco francos—a ouro. ges0 (900 | Custo das obras da casa forte 446 4428580 
Moveis e utensilios..... anessbeasa 6998405 
era IT apreadmo ao governo para obras 6s:004g058 
lo Douro : o. 
ALFANDEGA DO PORTO. Emprestimo ao governo para as 
' obras da barra... soeoado 82:4678110 
Receita da alfandega de 1a 3 de Apólices em ser. 152:2008000 
fevereiro ,.; ESVRR OD) Pr 25:908990 
E á iversas liquidaçõe PE 
Idem. no dia 4. «++ 5:8508790 | Devedores em Lisbo: 
maias so) gi Soa 
9:0648500 298:7208804 
DEE 2 14T:399g452 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. S PASSIVO. 
Capital actual do Banco. « 1,300:0008000 
FEVEREIRO, 4. Diversos depositantes. = 500:3958393 
Obrigações do Banco a praso-.. o 32:570812! 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Componeza., |Notas em circulação......... 002.0  278:6398000 
J. J. Ferreira Coelho, 1 caixão com prata em|Amoflisação do emprestimo para o 
obra. b Douro......... “a ã 7858990 
IDEM —Na barca Ilydra, J. Bento Brea, 4 cai-|Idem para a barra . 1,2438600 
xões com figo, 2 ditos com nozes, 7 ditos com|Juros d'apolices vencidos e poi 6884000 
rolhas, 20 ancoretas com azeilona e 10 barris com | Dividendos por pagar 2:3468500 
sardinha ; M. Gualberto Soares, 53 saccos com fel Fundo de reser: 10:5088426 
jão. Ganhos é perda 20:9163414 
IDEM.—Na galera Flor do Porto, S. J. Pe- EE] 
reira de Pigueiredo, 10 barris com azeite, 50 cu- 2,147:3998452 


Porto e Banco Mercantil Portuense, em 3 de 
Feveroiro de 1860. 
Os gerentes, 
Carlos Francisco 
Cornelio Steur. 


Monteiro. 


PORTO, 6 DE FEVEREIRO, 
“As 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : 
Barca Maria Feliz. 
Patacho Edalina. 
Hiate Dois Amigos. 


O vento é L. brando o o mar bom. 


- No dia 23 de janeiro arribou a Ramsgale o 
Alliance, cap. Cruz, de Hamburgo para Lisboa, 
com as vélas rasgadas. 


- No dias24 entrou em Falmouth o John Par- 
kinson, cap Wardell, de New-Castle para Lisboa, 
com avaria no casco. Ê 


——— ceara 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 2 DE FEVEREIRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Navarro, 24 saccas com lã lavada; B, Pinto d E il 
Megan, 240 cójedo TCU Inca o de phç TERRA NOVA.—Patacho inglez Attila, baca- 
LONDRES. —No brigue Beagle, O. Warró &0.º,] 5. MIGUEL.—Vapor paquete Açoriano. 


PORTO.— Vapor Lusitania. . 
VIGO.—Vapor paquete inglez Súltan. 
ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho Cruz 1º, 


0, 
ALHA GRACIOSA. —Patacho Liberdade, trigo. 
EMBARCAÇÕES SANIDAS. 


RIO DE JANFIRO.—Brigue Sophia, sal. 

BAHIA.— Vapor paquete Milford-Haven. 

CADIZ.— Vapor paquete francez Ville de Pariz. 

BISSAU. —Patacho Maria, arroz, 

GIBRALTAR. —Bateira ingleza Francisco 1.º, 
lastro. 

SETUBAL. —Hiate Estrella do Sado, tabaco. 

BAHIA. —Brigue Intrepido, sal. 

ILHA DA MADEIRA. — Vapor Visconde de 
Alhoguia. 

ONDRES. — Escuna ingleza Sparrow Rock, 


barr 


vinho. 


V. R. DE SANTO ANTONIO, 1 de fererciro. 
— Entrou o vapor inglez Amity, de Gibraltar, em 
ro ; sahiu: escuna ingleza Emma Colly, para 
iverpool, com mineral, Não se avista embarca- 
ção alguma. O mar bom, vento NNO. 
FIGUEIRA, 1 de fevereiro, —Não entrou nem 
sahiu, nem fóra da barra se avista embarcação 
alguma. Mar regular, vento NO. brando. 5 
GAMINHA, 1 de fevereiro. —Não entrou nem 
sahiu embarcação alguma. Mar agitado, vento NO. 
AVEIRO, Í de fevereiro, —Não so avistou em- 
barcação alguma fóra da barra. O mar agitado 


PORTO, 4 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO [por Vigo), 70 dias.—Barea 
Adelaido, cap. Rodrigues, assucar etc. a João 
Adrião da Rocha, 

IDEM [por Vigo], 76 dias — Barca Ferreira 
Borges, cap Quaresma, assucar etc. a Manoel 
Gualberto Soares. 

LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania cap. Con- 


nto. 
STOCKOLMO [por Vigo], 70 dias. — Escuna 
sueca Maria, cap. Marlensen, ferro á ordem. 
BAHIDAS, 

AVEIRO, —Rasca Flor do Porto, mestre Barrcs, 
lastro. q 

IDEM. —Rasca Nova Sociedade, mestra Hegri- 
ge'qu Agel 


FIGUEIRA, —Rasca Santa Maria, mestre San= 


576) tos, lastro. 


IDEM. —Hiate Saltarello, mestre Silva, lastro. 

SETUBAL, —Hiate Dourado, mestre Silva, lastro, 

CAMINHA. — Hiate Flor de Caminha, mestre 
Santos, lastro, 

PERNAMBUCO. —Briguo Harmonia, cap. Reis, 
varios generos. 

RIO DE JANEIRO.—Barca Lima 1.º, cap. San- 
VAnna, varios generos. 

IDEM. —Galera Castro 2.º, cap. Gavinho, varios 
generos. 

CRUZAR NA COSTA.—Vapor de guerra Lynce. 

LONDRES.—Brigue inglez Concord, cap, Mea- 
dleton, vinho e fructa. 


IDEM 5. 
ENTRADAS. 

VIGO, 2 dins. —Hiate Alegria do Minho, mestre 
Nobre, figo a Daniel & Irmão. 

LISBOA [por Vigo], 23 dias.—liate Rapido, 
mestre Nova, arroz e encommendos a José de 
Oliveira e Sá. 

HAVRE [por Vianna], 28 dias. —Hiate Santa 
Cruz de Pão, cop. Reis, fazendas a João Baplista 
de Costro. . 

PORTIMÃO [por Vigo), 54 dias.—Tliate Ven- 
turoso, cap. Luiz, col a Marcelino, Fins & €.º 

SAMIDAS. 

AVEIRO. — Rasca Carolina, 
lastro. 

VILLA DO CONDE. —Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Viaia, lastro. 

AVEIRO. —Rasea Julia, mestre Oliveira, lastro. 

FIGUEIRA. —ltasca Senhora do Pilar, mestre 
Salgado, lastro. 

SETUBAL. —Hiate Craveiro 2.º, mestre Souti- 
nho, encommendas. 

MARANHÃO. —Barca Alfredo, cap. Cruz, varios 
generos. 

RIO DE JANEIRO.—Galera Camponeza, cap. 
Rocha, passageiros c varios generos. 

LONDRES. —Galeota hollandeza Jendrick, cap. 
De Jonge, vinho. 

. TERRA NOVA.—Brigue inglez Harrier, cap. 
Simpso, sal. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, cap. Leslice 

gado e vinho, 


mestre Salgado, 


——— eee 
Eelegraphia clectrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 
ENHADAS. 


TERRA NOVA 27 dias, e da barra do Porto 
em 24 horas.—Palhabote inglez Petereh, bacalhau. 
WALARDIGEN 24 dias.—Galcota holland Do 
Maas, genebra e queijo. 
BORDEUS 20 di; 


Guleota holland. Jantina, 
trig; y 


0. 
TAVIRA 9 dias.—Iliate Nova Suciedade, trigo. 
S. MIGUEI. 9 dias.—Patacho Mathilde, barro o 
encommendas. > 

S. NAZAIRE 5 dias.— Vap. fr. Ville de Lisbon+ 
ne, fazendas etc. 

SANIDAS. 

Palhabote de guerra Bissau. 
SETUBAL. —Esc. dinam. Johanne, sal. 
S. MARTINHO. —Bat, Tentativa, ferro. 
PALERMO.—Barc. americ. Pogle, lastro. 


. TRIESTE.—Galeot. holl. Agalha Geertruído, 
azeite. 
IDEM 5. 
INTRADAS. 


Ê E 

FIGUEIRA, 2 dias 
deira. 

FARO [por Cezimbra], 8 dias.—Hiato Vence- 
dor, figo e alfarroba. 

NEW-CASTLE, 12 dias.—Escuna francez Vail- 
lant, carvão, 

HARTLEPOOL, 28 dias.—Brigue-escuna dina- 
marquez Frithiof, carvão. 
LIVERPOOL, 2 dias.—Escuna Emilia, fazendas. 
FIGUEIRA, 2 dias.—Hiate Bom Jesus do Slon- 
madeira. 


.—Rasca S; Martinho, ma- 


te, 


Bateira Adeloide, vinho ctc. 
VIANNA, 1 —Hiale Silencio, milho, 
ALICANTE, — Pat. ingles 
+ — Pat. inglez Atila, bacalhau. 
- LIVERPOOL, — Yap. paq. ing. Prancfort, va- 
rios generos. 
PONTIMAO. — Hiate Triumpho do Guadiana, 
arroz etc, 
E LIVERPOOL. — Palhab. americ, Stephen Hotch- 
KISS, 


“SINES. — Briguo sueco Juno, Isstro. 
S. NAZAIRE. — Yap. franc, Ville de Lisbonne. 


——— mer 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADO. 


23 de janeiro — Em Pristol, o Eliza, cáp,7**, 
do Porto. 


e a 


À ULTIMA HORA. 


Corre na praça o boato de que o snr. 
governador civil havin recebido hoje do go- 
verno um despacho telegraphico annunciando 
que o governo inglez concedia a Portugal 
o mesmo que á França, igualando o direito 
sobre os nossos vinhos aos que hiam pagar 
os francezes pelo tado. O despacho é 
verdadeiro, mas foi remeltido ao go- 
verno civil, foi sim recebido hontem á noite 
de Lisboa por uma respeitavel casa desta 
praça. Oxalá que tão lisongeira noticia se ve- 
rifique. 


ANN 


[Eee ei es 
pr 9 snr. Fortunato d'Oliveir; Cas 
miço, cujo cadaver ha-de ser dado áse- 
pultura hoje ás Ave-Marias na igreja de N.S. 
da Lapa : seus filhos inconsolaveis rogam aos 
amigos do falecido e seus o dislincto obse- 
quio de assistirem áquelle religioso acto q 
pedem desculpa de cumprimentos. 


OSE Maria Dias Guimarães, forçado a par- 

tir precipitadamente para o Rio de Janeiro 
para alli tractar dos interesses de sua fami- 
lia, não lhe tendo sido possivel despedir-se 
pessonlmente de seus amigos o faz por esto 
modo, prostestando a todos a sua gratidão, 
e offerecendo-lhes n'aquella córte os seus 
serviços. 


0º curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa de Faria Filhos, 

zem saber que o snr. Juiz Commissario de 
gnou o dia 10 do corrente pelas 12 horas 
para a continuação da verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes. (208) 


Rua dos Inglezes n.º 26. 
7 ENDE-SE batata do Douro de superior 


qualidade a 360 rs, arroba, UM, 


da Ss 


TE SCRIPTORIO d'ágencia de negocios judi- 

“É cises, civis e edelesiasticos, onde se sol- 
Jicitam dispensas matrimoniacs de Roma e 
munciatura, por modicos preços. Na rua 
Nova do Carvalho a S, Paulo n.º 17, 2.º an- 
dar, Lisboa, pertencente a Carlos Augusto 
da Silva Campos. Este estabelecimento está 
- completomente fundado com todos os ele- 
mentos proprios para satisfazer Bo fim a que 
se propõe e offorece todas as seguranças 
que se lhe possam exigir," Quem quizer pro- 
eural-o, póde fazel-o direclamente, ou por 
carta franca de porte. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & C.º 
recommendam aos seus amigos o snr. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelo zélo e activi- 
dade que tem mostrado no bom desempeênho 
dos seus negocios. (206) 


amam 
UEM quizer comprar feijão amarello a 720 
rs. e fradinho a 500 rs. falle na rua 23 de 
Julho n.º 115 e 116 casa de Antonio Pinto No- 
gueira. [203] 


UGIO no dia 3 do corrente pela uma hora 
da-tarde uma arára azul com os peitos 

côr d'oiro, quem a achasse e a queira resli- 
tuir a seu dono mora na calçada dos Cleri- 
. gos n.º 96. [205] 


OSE' Thomaz Ribeiro Fortes comprou a Vi- 
cente José Barreto, de Villar, d'esta cidade, 
a sua quinta da Fonte da Moura, freguezia 
d'Aldoar, eo producto d'ulla fica na mão do 
comprador até 8 do corrente: quem se jul- 
gar com direito a oppôr-se, ou divida a rece- 
Der, o faça até então sob pena da lei. 
Porto 24 de janeiro de 1860. 


(197) 


MASCARAS 


RANDE variedade em cartão, cêra e se- 
tim. 


Rua das Flores n.º 180 a 182. 
[200] 


Leilão. 
M o dia 7 do corrente pe- 
las 11 horas da manhã, na 
rua do Calvario n.º 38, haverá 
leilão de diversos moveis, um 
serviço de jantar para 18 pes- 
8 soas, outro para almoço, chá e 
E café, christaes, guarda-louça, 
um piano, uma violeta muito 
o boa, estante para locar, meza 
de mogne para jantar de 18 pessoas, selins, 
arreios e varios outros objectos, tudo perten- 
cente a Hermano L. Soltau, o qual estando para 
retirar-se d'esta cidade, convida toda e qual- 
quer pessoa que d'elle se julgue credor a 
apresentar suas contas até 40 de março proxi- 
mo, para serem pagas depois de verificadas. 
Porto 4 de fevereiro de 1860. 
[2013 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 
Ã DE MONCORVO 
Nº escriptorio d'agencia em cima do Muro 
-** n.º 200, paga-se aos snrs. accionistas des- 
ta cidade o dividendo do anno findo, 98000 
“por acção. - (192) 
ENDE-SE carvão do Cailetó novo traçado 


e proprio para gaz e ferraria; quem per- 
tender falle com Serafim Antonio artins rua 


Padre JoséCorrêa Maia mudou a sua re- 
sidencia para a rua de Santa Calharina 
n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 2 horas da larde, está em casa 
do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 
sua casa desde os 2 horas até á noite. 


ATTENÇÃO. 


Nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para 
vender por baratos preços grande por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, tangerineiras, 
rozeiras, alecrins e tudo mais pertencente a 
quintas e jardins. ” (188) 


DDR 
Administrador da massa fallida de José 
Caetano da Silva, da cidade de Vianna do 

Castello, faz publico, que não se tendo efle- 

ctuado a arrematação da casa e armazens do 

fallido no dia 29 de janeiro por falta do con- 

correntes; porisso de novamente voltam á 

praça pela ultima vez no dia 5 de fevereiro cor- 

rente ás 10 horasda manhã para definitiva- 
mente se arrematarem, ou na falta de lançado- 
res se seguir depois o cumprimento da jei. 

4 - (189) 


A rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem com mais de 40 annos de ida- 
de e sem familia (477) 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 
P trar uma casa de campo a uma legua 
d'esta cidade, sendo familia o dono da casa 
e dous criados. 

Quem se achar nas cirenmstancias, dan- 
do fiadores *idoneos, diráste ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 ás 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos. (163) 


— ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. - [148] 


SODA da fabrica de Lis-| 


boa, e ACHAS DE MAÇA- 
RANDUBA, madeira pro- 
pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na rua; 23 de Ju- 
lho n.º 249. -. 


: |dade, estabelecem uma diligencia entre esta 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos nº 37 a 39 

abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
h65, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso" e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por. serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros é sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de 3 por cento levando um almude 
para cima. - (49) 


UEM lhe conrier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
ua procural-o no largo de 8. Domingos 
É) 


À propriedade das travessa de S. 

E: Nicolau n.º 40, 11 e 12, vai á 
praça, no dia 6'de fevereiro. na rua 

nova do Almada, ás 10 horas: quem a per- 

tender póde bir lançar n'ellas para'se vender: 
Diligencia 

ENTRE O PORTO E A REGOA. 


JARNEIRO & Mari- 
nhas d'accordo com 
Raimundo da Nactivi- 


cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sabindo desta no dia 4 do corrento e 
voltando no dia seguinte, continuando assim 
dabi em diante, tomando passageiros para as 
povoações intermedias, sendo os preços os es- 
tabelecidos pelas outras: diligencias que para 
alli correm. - Os bilhetes vendem-se no Porto 
rua do Bomjardim, caza do Paraizo, e na Re- 
goa em casa do snr. Bernardo Antonio de 
Mancilha run da. Bandeira n.º 14, 
N — (160) 


Quir quizer dar a criar fóra uma criança, 

falle na rua do Breyner n.º 7. Dá-se fia- 

dor á limpeza e bom tractamento da ama. 
(156) 


CALDAS, 


Rua das Flores m.º* 24 a 
RECEBEU um fiovo e rico sortimento da 

fato feito para homem, e lindas capas 
modernas para snr.º. [491] 


a TA 
RASPASSA-SE uma boa loja de mercearia, 
com acereditado estanco, sita na rua For- 
moza n.º 294 a 296, defronte da Praça do Bo- 

lhão. Tracta-se a mesma. (187) 
dos Carrancas, sito na rua dos 


Quer quizer comprar o pala- 
prio Quarteis. da Torre da Marca n.º* 


cio vulgarmente chamado 


uma, parte d 


indas vistas sobré d d 
la Nova de Gaya é mar; capella, jardim 


vinho fructa e agua, fúllo no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
* [1535] 
MA senhora, que sabe bem lêr, escrever 
e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para: dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu - nome e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401. 


CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
' PORTO ho 
QUEM se julgar com direito á quantia de 
578600 rs. pertencente a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro, natural de Entinos, deposita- 
da no Banco Mercantil deverá apresentar a res- 
pectiva reclamação perante esta chancelaria 
consular no prazo de vinte dias a correr des- 
te dia. 
Porto 30 de janeiro de 1860. 
Mathias Seoane 
Chanceler aoieras 
(172 


MALHINAS A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta  ei- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 -cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma. possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

(1413) 


Rua deS Francisco n.º 21. 
Almanack Lusitano. 
' PARA 1860. 

ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 

lação dos principses empregados das se- 

cretarias de estado, e das repartições della 

dependentes, e a lista dos titulares. 

Vende se na loja do livreiro Coutinho 

d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 100 rs. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
3 : (1807) 
ENDE-SE uma boa propriedade- 
| sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
- casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'água de póços, com casa 


para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 


f 


to d'este jornal, 


quinta unida de terra Iavradia quo dá pão,| | 


ATTENÇÃO! 

Snr. redactor: lendo no seu jornal n.º 25 
de 31 de janeiro uma pretendida declaração 
de 15 passageiros do brigue «Promptidão 2.º», 
na qual eu, o meu caixeiro e capilãe somos 
falsa e aleivosamente calumniados, não per- 
mitte a minha honra e conducta ficar impas- 
sivel, e por isso lhe rogo o favor de publi- 
car a seguinte 


, ma 
Contra declaração 

Tudo quanto se allega contra mim e o 
capitão n'essa declaração é uma pura menti- 
ra e Talsidade: em tempo e lógar competen- 
te mostrarei que unicamente e a sós o vil e 
mesquinho interesse foi o motôr d'esta ca- 
lumniosa allegação 

O signatario José Manoel de Lima, ar- 
vorando-se em tabellião officioso, para o re- 
conhecimento das 15 assignaluras da falsa 
declaração, vem assim a tomar sobre si toda 
a responsabilidade da mesma declaração, e a 
sanccional-a em publico ; por issoa elle me 
dirigirei. 

E sempre miseravel, é sempre abjecto o 
papel de accusador; por devoção; mas quando 
esse accusador ajusta tambem'a mascara da 
falsidade no rosto, então é mais que abje- 
cto, é infamo : é m'este caso que está o snr. 
Lima, porque o snr. Lima é um falsario, e é 
um falsario, porque altesta como verdadeiras e 


por consequencia proprias as assignaturas dos 


15 signatarios da declaração, quando apenas 
sómente 6 ou 7 d'elles sabem assignar || e 
isto dizendo-se tal declaração feita e elabo- 
rada em Pernambuco, e estando o reconhe- 
cente Lima n'esta cidade | | 

Bastava isto para minha inteira defeza 
e para completo despreso do snr, Lima; porém 
hirei mais adiante, não porqueo mereça o 
calumniador, mas porque o devo ao pu- 
blico. 

Tenho sempre procurado, que os passa- 
geiros d'aquelle navio tenham bom tractamen- 
to, e gozem as commodidades possiveis; para 
demonstrar esta verdade, tenho “um d'aquel- 
les argumentos irrespondiveis «o da experien- 
cia», pois que sempre tenho tido bastante nu- 
mero d'elles e em preferencia a outros navios, 
e isto mesmo procurei é se observou na al- 
ludida viagem do brigue «Promplidão 2.º». 
Para prova abi vai o annuncio, feito porsete 
dos seus passageiros no «Diario de Pernam- 


fbuco» n.º 284, de 13 de dezembro passado: 


« Nós abaixo assignados passageiros do 
brigue «Promplidão 2.º», vindo do Porto 
para esta cidade de Pernambuco, summa- 
mente penhorados pelos desvelos e manei- 
ras de agradar, como fomos tractados pelos 
snrs: capitão, piloto e mais tripulação do 
dito brigue, havemos por bem o não deixar 
de patentear os nossos reconhecidos louvo- 
res e agradecimentos pelos continuos obso- 
quios que nos prestaram, tanto na viagem 
como na arribada, que fizemos a Vigo, o que 
seria uma falta da nossa parte o não fazermos 
publico esta reconhecimento, que fazemos 
por nossas livres e: espontaneas vontades. 
A bordo do brigue «Promplidão 2.º», anco- 
rado no Lamarão,aos 9 do mez de dezembro 
de 1859. José da Conceição Oliveira de Fi- 
gueiredo, Ernesto Claudio de Souza e An- 
drade, Gaspar Maria Moreira Lima, 
8 Eli Cat 
raga, José Maria Gonçalves Pereira 
ente de Mello,» Eurico 
Compare-se agora esta com a aleivosu 
declaração ; n'esta figuram só 7, porém das 
pessoas de mais consideração que hiam no 
brigue, incluindo um sollicitador, um facul- 
tativo e dous. negociantes da praça de Per- 
nombuco ; n'aquella figura até um menor de 

annos, José Maria Gonçalves da Costa, fi- 
gura um outro que a muitos pedidos de sua 
familia, e quasi por caridade, o deixei hir.no 
brigue, chegando alé a emprestar-lhe dinheiro 
para seu passaporte e mais arranjos, pas- 
sando-me uma letra sem fiador, a pagar 
uando tivesse meios, por nome José Teixeira 
Pinto dos Santos, figuram mais dous, que 
escreveram a seus pais dando-lhes parte do 
bom tractamento que liveram, finalmente fi- 
guram outros, tânoeiros d'Avintes, que nem 
sabem escrever. -. 

A qual das declarações se deve dar cre- 
dito? Deixamos isso ao, pensar de pessoas 
sensatas, 

Pelo que respeita ao capitão, basta para 
sua defeza «a sua vida maritima de 19 annos 
em diversos navios e de diversos donos». Se 
esse homem fosse immoral e com o proce- 
der que não houve pejo de lhe attribuir, por 
certo que não continuaria a fazer mais via- 
gens, pois que ninguem quereria o descre- 
dito nos seus navios. 

O meu caixeiro a que a declaração al- 
lude, cumpre as minhas ordens, e, só tem 
obrado em harmonia com, ellas, e franca- 
mente o digo, não receio que elle me com- 
promelta, porque o seu proceder é hon- 
rado e de boa fé, e não me consta que elle 
tenha praticado algum acto indigno que 
possa denegrir o seu bom comportâmento. 

Finalmente, quanto aos máus viveres, 
com que se diz abastecéra o brigue, nin- 
guem ignora, que tanto à repartição da sau- 
de, como a intendencia da marinha, vão fis- 
calisar e examinar a qualidade e quantidade 
das provisões de qualquer embarcação, sem o 
que não podem ellas sahir; e por isso tenho 
em meu abono o testemunho e presumpção 
legal d'estas duas repartições publicas, a me- 
nos que não queiram tambem reputar conni- 
Ponte o que. por certo ninguem accredi- 
tará, 


Termino protestando usar dos meios cri- 
minaes, que as leis me concedem, para desag- 
sia do meu credito tão falsamente oflen- 

Ido. 

Porto 4 de fevereiro de 1860. 

Joaquim Antonio dos Santos Andrade. || 

(Segue-se o reconhecimento.) (207) 


LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 
ranjal n.º8 45 e 46. K 


ENDE-SE uma grande pro- 
3 riedade com quintal na 
rua“do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noalde 58400 rs. Quem pretender falle com 
G. E, F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


ANG 

GABOES. 
OSE Antonio Rebello, rua das, Flores n.ºs 
296 e 297, tem para vender, de com- 


mestres alfaiates d'Aveiro 


LUNAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
res n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 
lonas — preços commodos. (34) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


Salão para secco, e forno 


para paderia 
JALUGA-SE na rua da Esperança n.º 64, 
e tracta-se em Massarellos, na fabrica 
da louça. ás (2372) 


CONGOSTAS N.º 20 


press pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 

, NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India etc. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosete., da fabrica de W. Warne 
& €.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gômma elastica perde sua nafure- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness. Capo» 
é. muito leve e elegante, [105] 


GABÕES DE AVEIRO 


NV ENDEM-SE e alugam-se na rua da Bainha- 
ria n.º 41, esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, borticultor fran- 

» cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sortimen- 
toque traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 


(133) 


onde se acha hospedado. [82] 


ELO cartorio do escrivão da 3º vara Joa- 

quim d'Almeida Moura Coutinho, estão 
correndo editos de 30 dias da data d'este 
annuncio, a requerimento de João Antonio 
Coelho, d'esta" cidade, a citar todo o credor 
certo e incerto que se julgue com direito á 
quantia de 2:1028000 rs. consignada no de- 
posito publico d'esta cidade, preço por que 


de casas de um andar, com seu quintal é 


vo b Bento da! 
a ado sr aa6 NR Pára] Do ci Prq n.68 Ma Sopa de 


execução que Albano de Miranda Lemos 
promove contra Joaquim Moreira Marques e 
mulher, d'esta cidade, o venha deduzir den> 
tro do referido prazo de 30 dias, sob pena 
de lançamento e de se julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembargada para, o an- 
nunciante, j 
Porto 31 de janeiro de 1860. 
64) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to e coupons. (4) 


Queijo londrino. 
7 ENDE-SE na rua dos Tnglezes n.º 4 a 3 
(142) 
VENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
— d'armazens: de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua do bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Doseu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 


tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeila 
n.º 444, no Porto. (11401) 


FALLENLIAS 


E 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio do Brito. 

Narcizo Antonio de Brito 

Curador fiscal provisorio destas massas, 

roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 

Curadoria, na rua de Bello-Monte n.º 102, 

em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 

ras da manhã até ás 3 da tarde, Outro sim 
roga à todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 

exactidão dns diligencias provisorias, tenha a 

bondade de o communicar ao annunciant 

abaixo assignado. E 
Porto 10 de janeiro de 1860. , 

Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
(63) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o «chapeu, 
de oleados elastico, composto com gutta-per = 
cha — tudo por 48500 rs..e tudo muito de- 
cente. 


missão, gabões, feitos por um dos melhores] . 


rar no Hotel de Pariz na rua da Fabrica.|. 


arrematou em praça publica uma. morada |-. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para “Glasgow. 


Sahirá, dez dias depois 
de-chegar, o vapor == 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle-. 


zes n.º 52. (134) 
à classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sabir com brevidadeg 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 


o 52. (190) 
18 DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 

por ter a maior parte da carga prompta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [170] 


Para o Rio de Janeiro. 


gb O Brigue =S. JOSÉ, = forrado 


e pregado de cobre, sahirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para wu resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


os caixas Antonio Alves da Cunha & C.2, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 


Para o Rio Grande. 


O patacho = JOÃO 1.º: = rece- 
DP be passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, e este na- 
vio só lerá a demora de 20 dias, porque 
tem o carregamento prompto para o porto 
acima indicado,. por isso a quem convier 
dirija-se a João Francisco Gomes & Irmão, 


Caes da Ribeira, ou a Marcelino Fins & C.*, 
Cima do Muro n.º 75. a 
[4667 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera==CIDADE DO PORTO ,= 
db capitão Antonio Jacintho da Cu- 

nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


AVISO, 


x - Acha-se. prompta a sabir para a 
E Rio de Janeiro a galera FLOR 
DO PORTO, =o que se participa 
aos snrs. passageiros para legalisarem suas 
passagens com o caixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 


Para o Rio de Janeiro 

A barca =CARIDADE,= copitão 
- Antonio da Silya Nunes, sahirá- 

até 20 de Fevereiro. Tem cor- 


Para a Bahia. 
O brigue = MELLO 1.º — de 1.º 


Para Londres. 
A escuna sueca== EBBA FRE- 


ga prompta, e» para: passageiros 
tracta-se- com Antonio Josquim: d'Andrade 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, emCima do Muro. - 1 
: 3) (2577) 
“Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidade, 
EEy a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 

classe ; quem nã mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se à Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou do capitão a bordo (2609) 

Para a Bahia. : 

A barca portugueza = DOURO = 
ED de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 

- da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço. Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

' Parao Rio de Janeiro. 
A barca ==FELIX,= de 1.º clas- 
id se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sabir com bre- 
vidade. Não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores” n.º 51 e 5 (2605) 

ESPECTÁCULOS. 
2.º feira 6 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 

liana de 
MAD. RISTORI. 

3.º récita de assignatura, — O drama em 
4 actos — ANGELO TIRANNO DE PADUA. — 
A's7 e meia horas. 


Terça feira 7 de fevereiro. — 4.º ré- 
cita d'assignatura, — A tragedia em 5 actos 
— JUDITH, — 4's 7 e meia. 


2.º feira 6 de fevereiro, 


T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Em beneficio das damas que fazem parte 
do côro. — A zarzuela em 3 actos — CATHA- 
RINA: — A's 7 horas; 

3.º feira 7 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 1.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 16.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. —O drama em 5 actos -- JOANNA À 
DOIDA. — À comedia em um acto — AS MÁS 
TENTAÇÕES. — 4's 7 horas. 


O benefício de A. Soller annunciado para 
hoje, 6, no lhentro Baquet, não póde ter 
lugar por justos motivos, ficando transferi- 
o para quando se annunciar por noticias e 
earluzes. 


Responsavel M, S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferrária de Baixo n,º 126, 
A od 4 (ER 


